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Escola Geraldo Napoleão promove
plantio de mudas no Caidor

Preocupada com a preservação da mata ciliar do Córrego Caidor, escola elaborou projeto de plantio de árvores no local.
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PÁGINA 17A Escola Geraldo Napoleão de Sousa, durante esse ano, desenvolveu vários projetos, entre eles, os
seguintes: Plante e Cultive Saúde, com os educandos do 1º ano, onde aprenderam a ler e escrever usando
como recurso o maracujá; Reciclando, Reduzindo e Reutilizando, neste os educandos do 3º ano visitaram
o lixão da cidade e ficaram muito sensibilizados com a situação, percebendo a importância de reduzirmos
o lixo; Plantas medicinais - Natureza que cura, as crianças do 4º ano C, fizeram um canteiro na escola
com as plantas medicinais; Semeando um Mundo Melhor, os educandos do 4º ano A e B realizaram o

plantio de 247 mudas de árvores às margens do Córrego Caidor (Leia mais na página 3); e Água - Gotas
que valem vida realizado pelos educandos dos 5ºs anos, sobre o uso racional da água.
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Inúmeros requerimentos são apresentados em outubro

Os
vereado-
res
Alessandro
Mendes
e
Cidinha
visita-
ram a
Escola
Munici-
pal José
Eduardo

Mendonça localizado no distrito do Cruzeiro do Bom Jardim.
Os vereadores estão atentos as reivindicações da comunidade
escolar daquela região que atende mais de 200 alunos.

O projeto Replantar foi à for-
ma que o Vereador Valdeci do
João de Barro encontrou para
conscientizar crianças, jovens e
adultos em geral, quanto à neces-
sidade de plantar uma ou mais
árvores e cuidar da mesma, con-
tribuindo assim com o meio am-
biente.

O projeto foi dividido em

Benefícios do projeto Replantar

Os Vereadores de Silvânia
representam a população de nos-
so município, e durante as  ses-
sões plenárias, que são realiza-
das às terças-feiras, a partir das
13h, na sede do Legislativo Mu-
nicipal e transmitidas ao vivo
pelas rádios Rio Vermelho e Rá-
dio Vida, além da transmissão via
internet pela TV Câmara no
www.camaradesilvania.go.gov.br,
apresentam e aprovam requeri-
mentos que reivindicam
melhorias para nosso município.
No mês de outubro de foram re-
queridos entre outros, o seguin-
te: O vereador Fábio André re-
quereu o envio de ofício ao Se-
cretário Municipal de Infra-Es-
trutura solicitando o
patrolamento e cascalhamento
das ruas do Bairro Maria de
Lourdes.

Os Alunos
do 9º ano
da Escola
Municipal

Alexandrina
Pereira

dos Santos
(Escola
Pólo do

Quilombo)
visitaram a

sede do
poder
legislativo a convite do presidente da Câmara Municipal Jairo

Gomes Machado (Jarim). Durante a visita eles participaram da
sessão ordinária, conheceram as dependências da Câmara Munici-
pal. Também visitaram a unidade Padre Lobo da UEG em Silvânia

e almoçaram na sede da Ação Social, do Município de Silvânia.

O vereador Alessandro Men-
des requereu envio de ofício ao Se-
cretário Municipal de Saúde soli-
citando a disponibilização de um
médico para atender no PSF do
Cruzeiro; ofício ao Presidente do
Clube Jeep Cross da Região da
Estrada de Ferro, Senhor Luiz
Augusto de Alcântara Gentil, pa-
rabenizando-o pela realização do
4° Jeep Cross.

O vereador João Lindomar fez
os seguintes requerimentos: ofício
à Prefeita Municipal solicitando o
serviço de pintura do centro comu-
nitário da região do Rio Vermelho;
ofício ao Secretário Municipal de
Infra-Estrutura solicitando provi-
dências urgentes quanto à obstru-
ção de calçadas das vias públicas
de nossa cidade, requereu o envio
de ofício aos funcionários do Hos-
pital Nosso Senhor do Bonfim pa-

rabenizando-os pelo excelente tra-
balho realizado.

A vereadora Cidinha requereu
o envio de ofício à família do Se-
nhor Sebastião Félix Moreira ma-
nifestando sentimentos de pesar
pelo seu falecimento; solicitou ain-
da, a construção de um bueiro na
Rua Manuel Caixeta Filho, esqui-
na com a Rua 8.

O vereador Renato requereu o
envio de ofício ao Presidente da
CELG solicitando explicações so-
bre os frequentes casos de queda
de energia elétrica em nosso Mu-
nicípio; fez envio de ofício à
Prefeita Municipal solicitando ex-
plicações a respeito dos grandes e
recorrentes atrasos no pagamento
dos servidores.

O vereador/Presidente Jairo re-
quereu, com parceria de todos os
vereadores, o envio de ofício aos

familiares da Senhora Evani
Correa Teles, manifestando senti-
mentos de pesar pelo seu faleci-
mento.

O vereador Silvério Lobo re-
quereu o envio de ofício à Prefeita
Municipal solicitando a criação de
uma equipe de trabalho para aten-
der os produtores rurais.

O vereador Valdeci do João de
Barro fez os seguintes requerimen-
tos: ofício ao Secretário Munici-
pal de Infra-Estrutura solicitando

duas etapas:
1º  Passo: Divulgação nas rá-

dios, Câmara Municipal, Escolas
e algumas entidades. Foram dis-
tribuídas algumas camisetas com
a ilustração do projeto com os di-
zeres “Replantar: mais qualidade
de vida”, doadas pela Prefeitura
Municipal de Silvânia, através da
Secretaria de Agricultura e Meio

Ambiente.
2º Passo: No futuro, conseguir

mudas de variadas árvores para
distribuir à comunidade, que po-
derão ser plantadas em calçadas,
quintais, praças, avenidas, cháca-
ras e fazendas em geral. Observan-
do atentamente que, em locais pú-
blicos, terá que seguir o plano di-
retor da cidade.

reparos no asfalto da rua Manoel
Caixeta Filho, localizada entre a
cerâmica do Mário e o Arroz Li-
geiro; ofício à Prefeita Munici-
pal sugerindo uma ação comuni-
tária nos bairros para pavimen-
tação de calçadas.

O vereador Miltão promo-
veu reunião com os comercian-
tes silvanienses para discussão
sobre a implantação da Lei Mu-
nicipal da Micro e Pequena Em-
presa.

Na foto ao lado, o Ve-
reador Alessandro Men-
des, aniversariante do dia
15 de outubro, aparece
junto com seu pai e o De-
putado Estadual Cristo-
vão Tormim. E abaixo os
servidores, Plinio César,
do dia 03 de outubro e
Aparecida Gonzaga, do
dia 04.

Aniversarintes do MêsCâmara
Municipal

recebe nova
estagiária

Na foto acima esta Lauane
estagiária da Câmara Mu-
nicipal de Silvânia ao lado
de Jamily, a nova estagiá-
ria.

O Presi-
dente da
Câmara

Municipal
de

Silvânia,
Jairo

Gomes
Machado,

recebeu
em seu

gabinete o
delegado
de polícia civil Antonio Carlos da Costa Ferreira, na audiência
foi tratado assuntos pertinentes à segurança pública da região

da Estrada de Ferro.
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Alunos plantam mudas nas margens do córrego Caidor
Os alunos do 4º ano do Ensi-

no Fundamental da Escola Mu-
nicipal Geraldo Napoleão parti-
ciparam de uma aula diferente no
dia 07 de Outubro. Eles fizeram,
com as próprias mãos, o plantio
de 200 mudas de árvores nas
margens do córrego Caidor, ma-
nancial que abastece Silvânia.
Mas do que aprender, os alunos
do Geraldo Napoleão deram uma
aula de responsabilidade com o
meio ambiente.

O plantio das mudas foi um
dos pontos altos do Projeto Seme-
ando Um Mundo Melhor desen-
volvido pelas educadoras da es-
cola nas salas de aula com os alu-
nos que cursam o 4º ano do Ensi-
no Fundamental. Após participa-
rem de uma capacitação em
Goiânia, no projeto Agrinho, as
educadoras do Geraldo Napoleão
decidiram discutir com os alunos
as melhores formas para se com-
bater a destruição do meio ambi-
ente.

Além das atividades realiza-

Os alunos nas proximidades do Córrego Caidor.

das com os
alunos em
sala de aula,
as professo-
ras do Proje-
to Semeando
Um Mundo
Melhor tam-
bém envolve-
ram toda a
comunidade
escolar, inclu-
indo os pais.
Elas promo-
veram a divulgação do projeto em
eventos escolares e o apresentou
também aos vereadores, durante
uma sessão ordinária da Câmara
Municipal. Durante essas ativida-
des, os alunos se mostraram pre-
ocupados com a diminuição e a
poluição das águas, e por isso, es-
colheram o plantio das mudas no
córrego Caidor para mostrar, na
prática, o que foi debatido em sala
de aula.

As 200 mudas plantadas fo-
ram doadas pelo Instituto Chico

Mendes – FLONA de Silvânia
e pela Escola Ambiental Apren-
dizado Marista Padre Lancísio.
Os alunos foram acompanhados
pelos pais e as pelas educado-
ras. Foi um momento de
interação e tomada de consciên-
cia da importância de se prepa-
rar as gerações futuras para
combater a destruição ambiental
em Silvânia. E se depender dos
alunos da Escola Municipal
Geraldo Napoleão, o combate já
começou.

Aconteceu dia 10 de outubro,
na feira coberta em Silvânia, a
transmissão inaugural do sinal da
TV Novo Tempo, em canal aber-
to, trazendo ao silvaniense mais
uma opção de entretenimento.

O evento contou com a parti-
cipação de populares, represen-
tantes da Prefeitura de Silvânia,
da Câmara Municipal e membros
da comissão da TV Novo Tempo,
e foi abrilhantando com várias
apresentações artísticas.

A TV Novo Tempo é um ca-
nal educativo, transmitindo pro-
gramas em dois idiomas: Portu-
guês e Espanhol. A emissora pos-
sui programas segmentados para
as diferentes faixas etárias, alcan-
çando assim o público infantil,
adolescente, jovem e adulto; co-
municando excelentes valores

para os telespectadores.
A emissora existe desde 1996,

com sede na cidade de
Pindamonhangaba, SP, e é assis-
tida em toda a América do Sul,
América Central e parte da Amé-
rica do Norte. A partir de 2008,
Angola, São Tomé e Príncipe e
Moçambique passaram a receber
a programação em Lín-
gua Portuguesa.

Silvânia esta entre as
21 cidades do estado de
Goiás que já recebem a
retransmissão da progra-
mação da TV gratuita-
mente desde o início des-
te mês, através do canal
14. Outras três cidades
estão ainda em processo
de autorização da prefei-
tura, e acredita-se que a

instalação dos equipamentos de-
verão acontecer ainda este ano. O
melhor de tudo isso é que a popu-
lação recebeu mais uma opção em
sua TV e o Município não preci-
sou fazer nenhum investimento
para tal, graças a parceria firma-
da entre a Prefeitura e a Associa-
ção Brasil Central.

Prefeitura apóia instalação de novo canal na cidade

Novo canal no ar.
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As idéias apresentadas pelos articulistas não representam
necessariamente a opinião do Jornal.

Podemos observar atualmente que o interesse dos governos e das instituições
em relação às questões ambientais tem aumentado significativamente. Uma
série de programas televisivos tem abordado o assunto e cada vez mais tem
sido mostradas novas alternativas sobre como conviver com o progresso e a
necessidade constante de repensar nossas ações diante da preservação ambiental.

Nesta edição podemos acompanhar o que as escolas de nossa cidade tem
feito em relação a essa causa, mostrando-nos que cada um deve fazer a sua
parte, e nesse sentido destacamos o trabalho das escolas municipais Geraldo
Napoleão de Sousa e Manoel Caetano do Nascimento. Outras tantas unidades
escolares já realizaram e ainda vem realizando importantes ações para
conscientizar pais e alunos sobre a necessidade de se respeitar o meio ambiente
em que vivemos. As duas escolas fizeram recentemente o plantio de árvores e
seus alunos foram os protagonistas. A Geraldo Napoleão concentrou suas
atividades nas margens do córrego Caidor, onde é feita a captação de água
para a nossa cidade. Muito louvável a ação que contribuirá para a preservação
e recuperação da mata ciliar do nosso precioso manancial.

Em relação à televisão uma boa alternativa é o programa Cidades e Soluções
exibido pela GloboNews e que também vai ao ar pela Rede Globo, via antena
parabólica, no horário do Bom Dia Goiás. O jornalista André Trigueiro,
ambientalista convicto, sempre apresenta projetos e alternativas várias de
reciclagem do lixo que produzimos diariamente, técnicas construtivas
sustentáveis e ações ligadas à preservação da água e alternativas para tratamento
de esgoto e produção de energia limpa. Podemos assistir, compreender e
vivenciar o que é possível fazer para termos um mundo melhor para nossos
filhos e netos.

Soluções simples e eficientes surgem de vários cantos do país e do mundo.
Muitas delas poderiam ser implantadas aqui mesmo em Silvânia e com certeza
teríamos uma cidade melhor para se viver. Importantes ações tem ocorrido.
Podemos ressaltar o significativo trabalho dos catadores de papelão e latas de
alumínio que diariamente percorrem as ruas de nossa cidade recolhendo esse
material e os encaminhando para uma destinação correta, através de uma
empresa constituída para esse fim.

Esperamos que o Município passe a pensar seriamente em promover a coleta
seletiva do lixo em nossa cidade e criar condições para que essas pessoas possam
cuidar da seleção e destinação final, melhorando suas rendas e promovendo
uma cidade melhor.

FOTOGRAFIA

A Escola e Meio Ambiente
Quando falamos de meio ambiente não podemos deixar de destacar a Escola

Estadual Dom Emanuel. Sempre trabalhando projetos que envolvam os alunos e
toda comunidade na questão ambiental, considerada cada vez mais urgente e im-
portante para nossa sociedade. Pois o futuro da humanidade depende da relação
estabelecida entre natureza e o uso pelo homem dos recursos naturais disponíveis.

Para culminância do projeto, os alunos da EJA (Educação de Jovens e Adultos)
visitaram de bicicleta a FLONA – Floresta Nacional de Silvânia, passeio que trou-
xe preparo físico, mais conhecimento sobre a região e a importância da unidade de
conservação para Silvânia. A reserva disponibilizou um funcionário para traba-
lhar no sábado, dia 17 de outubro, para acompanhar os alunos.

A escola está constantemente trabalhando a reciclagem. Já conseguiu com par-
cerias colocar revestimento de piso em quatro salas com a venda de materiais
reciclados. Todos são envolvidos na sensibilização e conscientização da importân-
cia do meio ambiente para a vida.
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NOVA SUBSECRETÁRIA
Silvânia tem nova Sub-
Secretária de Educação.
Vanessa Lellis tomou posse
na quinta-feira, dia 29/10, em
Goiânia como nova titular do
cargo. Rita Cordeiro do Valle
foi a titular da Sub-Secretaria
de Educação de Silvânia nos
últimos 11 anos. Vanessa
Lellis é funcionária de
carreira da Secretaria
Estadual de Educação e já
trabalhava como assessora da
sub-subsecretária. A Sub-
Secretaria Regional de
Educação tem como área de
jurisdição os municípios de
Silvânia, Orizona,
Vianópolis, São Miguel do
Passa Quatro, Gameleira de
Goiás, Leopoldo de Bulhões
e Bonfinópolis.

MÁRCIA SOUZA

Goiânia foi palco nos dias 13 e 14 de outubro da realização da 8ª
Conferência Estadual da Criança e Adolescente. Silvânia se fez
representada pelo Ir. Davi Nardi, Pe. Caio, Sheila (Conselho
Tutelar) e a adolescente Luciene que participaram, entre os mais
de 500 delegados de todo o Estado, desse exercício de cidadania
na luta pelos direitos da Criança e Adolescente. O objetivo da
conferência foi analisar, definir e deliberar as diretrizes da
Política Estadual dos Direitos da Criança e Adolescente com
vistas à elaboração do Plano Decenal. Na ocasião Ir. Davi e
Luciene foram eleitos para compor a delegação de Goiás em
Brasília, quando da realização da Conferência Nacional da
Criança e Adolescente, em dezembro do corrente ano.

AFTOSA
Começou a segunda etapa da
campanha de vacinação contra
a febre aftosa. A venda de
vacinas começou no dia 30 de
novembro. Durante todo o mês
de novembro, os 126.287
produtores goianos de bovinos
e bubalinos devem vacinar o
rebanho, que soma 20.256.918
cabeças. Na primeira etapa da
campanha deste ano, o índice
de vacinação ultrapassou 98%
do rebanho. Assim como em
todas as etapas de campanhas
contra a aftosa, a Agência
Goiana de Defesa
Agropecuária – Agrodefesa vai
fazer o acompanhamento
oficial da vacinação nas
propriedades que não
vacinaram em novembro de
2008 ou maio de 2009.

SIMPÓSIO
Os alunos do curso de Admi-
nistração da Faculdade Padre
Lobo, unidade universitária da
UEG em Silvânia, promove-
ram, entre os dias 28 e 31 de
outubro, o IV Simpósio de Ad-
ministração e o II Administra-
ção em Ação. O evento teve
como tema Planejamento - A
Chave para o Sucesso. Duran-
te toda semana aconteceram
palestras e cursos. Assuntos
como empresa virtual, planeja-
mento e abertura de empresa e
planejamento de carreira esti-
veram em pauta. O IV
Simpósio de Administração ter-
minou no dia 31 de outubro com
o II Administração em Ação,
com oficinas de artesanatos e
dança, atendimento na área de
saúde, atividades infantis, cur-
sos de computação e economia
doméstica.

ENCERRAMENTO
O Vicariato Episcopal de
Silvânia celebrou no dia 25 de
outubro o Ano Missionário nas
paróquias que integram o
Vicariato. Uma missa solene foi
celebrada, às 16:00 hs no Gi-
násio de Esportes do Instituto
Auxiliadora. O evento reuniu,
em Silvânia, representantes das
paróquias das cidades da região
da Estrada de Ferro. A celebra-
ção começou com uma carreata
que saiu do Ginásio Anchieta.
Logo após a carreata aconteceu
a celebração eucarística no Gi-
násio de Esportes do Instituto
Auxiliadora. O ano missioná-
rio aconteceu nas paróquias de
Silvânia e Gameleira de Goiás,
Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões, Bonfinópolis, Bela
Vista de Goiás, Vianópolis, São

Miguel do Passa Quatro e
Cristianópolis.

HOMENAGEM
A Assembléia Legislativa de
Goiás realizou no dia 16 de
outubro uma sessão especial
em homenagem ao Dia do
Médico. A sessão foi propos-
ta pela deputada Vanuza
Valadares (PSC). Na ocasião,
diversos médicos foram agra-
ciados com a Medalha do
Mérito Legislativo Pedro
Ludovico Teixeira. Dentre os
médicos homenageados esta-
vam Geraldo Luíz Santana e
Antônio Divino de Resende,
médicos em Silvânia e
Vianópolis, respectivamente.
A comenda Pedro Ludovico
Teixeira é uma honraria da
Assembléia Legislativa de
Goiás entregue anualmente a
pessoas que se destacam em
suas áreas de atuação.

GRIPE
A Secretaria Municipal da Saú-
de de Silvânia confirmou, no dia
19 de outubro que uma pessoa
de Silvânia contraiu a gripe
suína, doença que já matou mais
de 68 pessoas em Goiás. O Se-
cretário de Saúde André Calaça
confirmou que deu positivo o
exame laboratorial de um caso
suspeito. O secretário tranqüili-
zou a população. Segundo ele a
doença “foi diagnosticada, tra-
tada e curada”.

VACINAÇÃO I
No dia 19 de setembro, a Secre-
taria Municipal de Saúde de
Silvânia realizou o dia “D” de
vacinação da Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra a parali-
sia infantil, em sua segunda eta-
pa. A meta era vacinar 1460 cri-

anças de 0 a 4 anos e em Silvânia
foram vacinadas 1448 crianças,
chegando a 99,18% dessa popu-
lação.

VACINAÇÃO II
A Campanha Anti-Rábica Ca-
nina/2009 teve inicio no dia 13
de outubro, na área rural e vai
até o dia 13 de novembro. O dia
‘D” de Vacinação foi dia 17 de
outubro, quando todos os pos-
tos de saúde ficaram abertos das
08 às 17 horas. É bom saber que
a vacinação ainda não acabou e
quem estiver com cão ou gato
sem vacinar deve procurar a
vacina na  Secretaria Municipal
de Saúde. Neste ano a vacina-
ção está sendo realizada numa
parceria da Prefeitura/Núcleo de
Vigilância Epidemiológica/Vigi-
lância Sanitária do município. A
meta é vacinar 7140 cães e ga-
tos até o dia 13 de novembro.
Não deixe de vacinar seu cão ou
gato, se ainda não vacinou leve-
o até a Secretaria de Saúde e
proteja seu animal de estimação.

DOAÇÃO DE SANGUE
O Hemolabor e o Hospital Mu-
nicipal promoveram, no dia 30/
10, das 8 às 17h, campanha para
doação de sangue. Cerca de 160
doadores compareceram para
doar. O Hemolabor
disponibilizou 1o profissionais
para a coleta e o Hospital ofere-
ceu o espaço físico e parte de
sua equipe para auxiliar nos tra-
balhos. O sangue coletado fica-
rá à disposição, no banco, de
pessoas de nossa cidade que por
ventura vierem a precisar de
transfusão. Os resultados dos
exames dos doadores estarão
prontos dentro de uma semana
e poderão ser encontrados na
sede da Secretaria de Saúde.
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Propaganda Institucional

O Ministério da Previ-
dência Social (MPS) implan-
tará, em dezembro deste ano,
projeto-piloto para a criação
do Cadastro Nacional de In-
formações Sociais dos Regi-
mes Próprios de Previdência
Social CNIS-RPPS. Os tes-
tes do sistema utilizado para
a operação do cadastro co-
meçaram em setembro, in-
formou a coordenadora-ge-
ral de Estudos Técnicos, Es-
tatísticas e Informações
Gerenciais (CGEEI), da Se-
cretaria de Políticas de Pre-
vidência Social (SPS),
Nancy Abadia, nesta quinta-
feira (1º), em reunião do
Conselho Nacional dos Di-
rigentes de Regimes Própri-
os da Previdência Social
(Conaprev), em São Paulo.

O desempenho da plata-
forma do CNIS-RPPS, que
incluirá informações dos ser-
vidores públicos ativos, ina-
tivos, pensionistas e depen-
dentes de todo o país, será
avaliado por 45 dias. No pe-
ríodo de testes, a SPS terá à
disposição bases de 34 mu-
nicípios e oito estados, já de
domínio do órgão, para ve-
rificar o funcionamento do
sistema e a necessidade de
possíveis correções. Após a
avaliação, começará a inser-
ção das informações da
União e, na sequência, do
regime próprio do Distrito
Federal.

Bases de dados da União e do Distrito Federal serão as
primeiras a integrar novo cadastro

Praça do Rosário, 440 (Prédio da Prefeitura) -
Centro - CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br
Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

Até meados de 2010, o
CNIS-RPPS deverá contar
com as bases de dados com-
pletas de mais 12 estados, que
aderiram, junto com o Distri-
to Federal, ao acordo de
compartilhamento de informa-
ções firmado entre os minis-
térios da Previdência Social e
do Planejamento, em julho
deste ano. Fazem parte do
acordo Ceará, Espírito Santo,
Goiás, Mato Grosso do Sul,
Maranhão, Pernambuco,
Piauí, Paraíba, Rio Gran-
de do Norte, Rio de Janei-
ro, Sergipe e Tocantins.

Avanço - O CNIS-
RPPS estará preparado, já
no final deste ano, para re-
ceber bases de dados dos
demais estados e municípi-
os brasileiros. “O CNIS
permitirá um enorme salto
de qualidade e moderniza-
ção na gestão dos regimes
estaduais e municipais”,
afirma o secretário de Po-
líticas de Previdência Soci-
al, Helmut Schwarzer. O cru-
zamento de todas as informa-
ções, incluindo a base do Re-
gime Geral de Previdência
Social (RGPS), ressalta ele,
trará efeitos positivos, pois
facilitará a identificação da
situação previdenciária dos
cidadãos. Será possível, por
exemplo, verificar e evitar a
duplicidade de benefícios, nos
regimes públicos e no geral,

além de contar para fins de
aposentadoria a contribuição
feita em mais de um sistema.

Regulamento - A partir do
projeto-piloto, o MPS deverá
elaborar um regulamento para
definir as normas de funcio-
namento do cadastro e a par-
ticipação dos regimes própri-
os de estados e municípios. O
documento deverá incluir um
prazo limite para que todos os

entes federativos que possuem
regimes próprios de previdên-
cia social passem a integrar o
cadastro.

A concessão do Certifica-
do de Regularidade
Previdenciária a cada um dos
regimes poderá também estar
condicionada à participação
na base unificada. Essa nor-
ma será debatida pelo
Conaprev. Apenas após o es-

tabelecimento das regras, o
CNIS-RPPS estará efetiva-
mente em operação, o que de-
verá ocorrer até o final de
2010.

Infraestrutura - Os inves-
timentos feitos no sistema im-
plantado para operação do
cadastro nacional somaram
R$ 1,35 milhão e serão desti-
nados à Empresa de
Tecnologia e Informações da

Previdência Social
(Dataprev), responsável
pela elaboração da plata-
forma. “Esse é o início de
um cadastro inédito e fun-
damental para o país. Será
uma importante fonte de le-
vantamento de possíveis
tentativas de fraude contra
a Previdência brasileira”,
afirma o presidente da
Dataprev, Rodrigo
Assumpção. O sistema foi
desenvolvido na Unidade de
Desenvolvimento de
Software Ceará (UDCE) e
ficará hospedado no Centro

de Processamento Distrito Fe-
deral, em Brasília.

A infraestrutura do CNIS-
RPPS terá capacidade para a
inclusão de 30 milhões de ca-
dastros num prazo estimado
de cinco anos. Nessa previ-
são, a SPS considera não so-

mente os aposentados e pen-
sionistas, mas também os
dependentes destes
beneficiários. De acordo
com dados de 2008, a União
possui 2,1 milhões de apo-
sentados e pensionistas. Os
estados e municípios, 7,1
milhões. No total, 9,2 mi-
lhões de servidores ativos,
inativos e pensionistas são
beneficiários do RPPS.

A SPS, por meio da
Dataprev, prevê atualizar a
base de dados do CNIS-
RPPS a cada três meses. Na
mesma periodicidade, os re-
gimes integrantes do cadas-
tro deverão enviar novos da-
dos à secretaria. O envio das
informações pelos entes fe-
derativos será feita por meio
do Siprev-Gestão, sistema
atualizado especialmente
para a entrada em operação
do novo cadastro.

O programa, apresentado
durante o Conaprev, já é usa-
do, atualmente, por muitos
dos regimes para o
gerenciamento interno de in-
formações. A nova versão já
está disponível no Portal do
Software Público Brasileiro
(www.softwarepublico.gov.br)
para ser usado pelas adminis-
trações dos regimes de esta-
dos e municípios. (ACS/MPS)

“O CNIS-RPPS estará
preparado, já no final deste
ano, para receber bases de
dados dos demais estados e
municípios brasileiros. “O
CNIS permitirá um enorme
salto de qualidade e moder-
nização na gestão dos regi-
mes estaduais e municipais”,
afirma o secretário de Polí-
ticas de Previdência Social,
Helmut Schwarzer.”

REGIMES PRÓPRIOS
Projeto-piloto do Cadastro Nacional de Informações Sociais dos Regimes Próprios de Previdência Social CNIS-RPPS será iniciado em dezembro
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Washington: a superação por meio da música

Washington Gomes de Sousa: exemplo de superação.

Washington Gomes de
Sousa tem 18 anos. Cursa o 2º
ano no Instituto Auxiliadora,
em Silvânia. É filho do educa-
dor social do Aprendizado
Marista Padre Lancísio, Pau-
lo Socorro de Sousa, e da dona
de casa Maria Terezinha Go-
mes de Sousa. Tem um irmão,
Paulo Winster. Nasceu com
uma doença chamada
Distrofia Muscular, que o pren-
de a uma cadeira de rodas.
Gosta de estudar Português e
História. É aluno da APAE -
Associação dos Pais e Amigos
do Excepcional. E mais do que
isso, é um grande exemplo de
superação.

Superação que veio atra-
vés da música. Quem vê o ga-
roto franzino e sempre sorri-
dente nem imagina a voz po-
tente e a garra que ele tem
para alcançar seus objetivos.
Washington sempre gostou de
música, tanto que aprendeu a
tocar teclado aos 11 anos, e
começou a compor canções
logo depois. Se apresentou em
vários festivais escolares, to-
cando e cantando, e neste ano,
produziu sozinho, seu primei-
ro CD, totalmente autoral.

Para realizar o sonho de
ter um CD gravado, Washing-
ton, com a ajuda de sua famí-
lia, montou em sua casa um
pequeno estúdio de gravação.
Foi nesse estúdio que ele gra-
vou melodia e voz e mixou as
músicas. Sozinho, ele produ-
ziu o seu CD, composto por

11 canções de sua autoria e
outra do também silvaniense
Edmilson Marques. E Wa-
shington não pára por aí. Já
prepara o segundo CD e ga-
rante que duas novas canções
já estão prontas.

Ele recebeu a equipe do
jornal A Voz em sua casa e
falou sobre esse incrível tra-
balho. Conversando com ele,
podemos perceber tudo o que
uma pessoa pode alcançar
quando se dispõe a lutar. No
caso de Washington, essa luta
significa vencer as barreiras
da deficiência física, mos-
trando que seu talento ultra-
passa, e muito, os limites im-
postos por sua cadeira de ro-
das.

A VOZ - Como começou
seu gosto pela música?

Eu sempre gostei de músi-
ca desde pequenininho. E eu
ganhei meu primeiro teclado,
e fiquei com ele muito tempo
guardado, sem fazer aula, só
brincando com ele, pratica-
mente. Aí eu comecei a fazer
aula, na época era na
Promoart, com um grande
amigo meu, Ricardo Guerra. E
ali foi o começo de tudo. Foi
mais ou menos no ano de 2002,
foi quando eu comecei a fazer
aulas e estou até hoje.

A VOZ - Você gravou um
CD recentemente. Tudo co-
meçou com as aulas de tecla-
do?

As aulas de tecla-
do foram o principio
de tudo. Foi onde eu
aprendi a tocar e de-
pois começou o meu
interesse por compor.

A VOZ - E as mú-
sicas do seu CD são,
em sua maioria, com-
posições suas?

A maioria são com-
posições próprias, mas
tem algumas que fo-
ram compostas por
Edmilson Marques,
que também é um
silvaniense. Mas é um
CD praticamente auto-
ral.

A VOZ - E sobre o que fa-
lam as suas músicas? Sobre
o que você gosta de falar
quando está compondo?

Minhas músicas falam mui-
to de sentimentos. Não só de
sentimentos meus. Eu meio que
absorvo os sentimentos dos
outros e acabo colocando es-
ses sentimentos nas minhas
músicas.

A VOZ - Tem alguma mú-
sica em especial, que você
goste muito e que está no seu
CD?

Escolher uma é difícil, mas
sempre tem uma que você gos-
ta mais. Tem Sonhos Banais,
que foi uma das minhas primei-
ras composições. E é a que eu
gosto muito.

A VOZ - E como acontece
a inspiração para escrever
uma música?

É meio difícil explicar. Em
cada momento vem de forma
diferente. Às vezes eu demoro
um mês para escrever uma mú-
sica. E algumas vezes, vou es-
crevendo trechos, a cada dia,
até terminar uma letra.

A VOZ - Qual é a parte
mais difícil na gravação de
um CD? Compor ou tocar a
música?

Eu tenho uma certa facilida-
de para compor. Eu faço músi-
ca muito rápido, ás vezes. Eu
acho que compor é mais fácil.

A VOZ - E neste CD que
você gravou tudo foi feito por
você? A produção, composi-

ção e execução das músicas?
Foi tudo feito pro mim,

num estúdio improvisado na
minha casa mesmo. Ficou sim-
ples, mas acredito que ficou
bom por ser o primeiro CD.

A VOZ - Você continua
compondo e já pensa em ou-
tro CD?

Eu já tenho duas músicas
prontas para o próximo CD.

A VOZ - E como está sen-
do a divulgação do seu CD?
Ele está à venda?

Eu ainda não pensei nessa
questão de remuneração. Mas
quem quiser conhecer o meu
trabalho e ouvir minhas músi-
cas, pode me procurar ou a
minha família que a gente pro-
videncia o CD.
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Silvânia conheceu, na noite
do dia 20 de Outubro, os atle-
tas que se destacaram no fute-
bol silvaniense em 2009. Em
cerimônia realizada pela Equi-
pe Gol de Placa da Rádio Rio
Vermelho, no clube da AABB,
os melhores jogadores foram
homenageados por sua atuação
no Campeonato Silvaniense de
Futebol de 2009.

A premiação foi organizada
pelos comunicadores Luciano
Silva, Antônio Campos e Pau-
lo Nescau, membros da Equipe
Gol de Placa. A votação dos
melhores do futebol em Silvânia
foi feita nos moldes adotados
pela FIFA. Cada dirigente e
capitão de cada equipe da 1ª
divisão votou no melhor em
cada posição, não podendo vo-
tar nos jogadores de sua equi-
pe. As fichas foram entregues
aos membros da Equipe Gol de
Placa e outros convidados liga-

Eleitos os melhores do futebol em Silvânia em 2009

Equipe Gol de Placa da Rádio Rio Vermelho.

dos ao esporte.
A votação aconteceu logo

após o término do 36º Campe-
onato Silvaniense de Futebol,
que teve o Cruzeiro do Bom
Jardim como campeão. Foram
entregues as medalhas de Gol
de Ouro para o primeiro colo-
cado e Gol de Prata para o se-
gundo colocado em cada cate-
goria. Os grandes vencedores
da noite foram o Cruzeiro do
Bom Jardim e a equipe dos
Macacos, que tiveram cada
uma, quatro atletas premiados
com a medalha Gol de Ouro.
Confira agora os atletas, e sua
equipe, que se destacaram no
futebol silvaniense em 2009, e
que ganharam o título de Gol
de Ouro:

Goleiro: Marco Aurélio -
Macacos;

Lateral direito: Edvaldo -
Macacos;

Lateral esquerdo: Pereu -

Cruzeiro;
Zagueiros: Cido - Cruzei-

ro e Wanner - Auto Escola
Cotrim;

Volantes: Eduardo - Cru-
zeiro e Weslei - Macaco;

Meio campo: Roberto -
Auto Escola Cotrim e Naninho
- Cruzeiro;

Atacantes: Juninho Olivei-
ra - Auto Escola Cotrim e
Keiran - Macacos;

Melhor Dirigente:
Alessandro Mendes -Cruzeiro
do Bom Jardim;

Símbolo da Raça: Almiro
- João de Deus;

Mais disciplinado: Eriknei
- João de Deus;

Jogador revelação: Laroni
- Fiorani;

Melhor Arbitro: Wagner;
O craque do campeonato:

Chiquinho.
Antes da entrega das meda-

lhas, a Equipe Gol de Placa

prestou suas
homenagens
ao futebol
de Silvânia,
c o n t a n d o
sua história
através de
um vídeo
com fotos
dos times
que marca-
ram o espor-
te no muni-
cípio. Tam-
bém foi prestada uma mereci-
da homenagem a um dos per-
sonagens mais marcantes do
futebol em Silvânia: o Patureba.
Além de atuar como técnico,
Patureba á vários anos cuida do
gramado do estádio João
Caixeta com grande orgulho e
dedicação.

Essa foi a primeira vez
que os melhores jogadores de
futebol foram eleitos em

Silvânia. A Equipe Gol de
Placa da Rádio Rio Verme-
lho pretende fazer dessa ho-
menagem uma tradição e pro-
mete repetir a premiação no
próximo campeonato. Essa
foi uma forma escolhida pela
equipe para valorizar os atle-
tas silvanienses e mostrar os
talentos que Silvânia tem nos
campos de futebol do muni-
cípio.

Escola Manoel Caetano desenvolve uma série de projetos
A equipe educativa da Es-

cola Municipal Manoel Caeta-
no do Nascimento tem promo-
vido atividades conjuntas com
projetos, buscando promover
aprendizagem significativa,
mediante uma participação ati-
va e responsável de toda comu-
nidade escolar.

Com o projeto “Cultura
Popular”, das professoras
Marta Vítor e Aparecida
Braga, a Escola foi premiada
em 3º lugar, a nível Estadual,
no Workshop do Almanaque.

Alunos e professores visi-
taram a Assembléia Legislativa
em Goiânia e no mesmo dia
foram ao Memorial do Cerra-
do. Outra equipe desenvolveu
o Projeto Água “Sabendo usar

não vai faltar”, que fez o
plantio de mudas às mar-
gens do córrego ponte
Ferreira e coleta de lixo no
local.

Além disso, a escola
conta, também, com uma
fanfarra com aproximada-
mente 60 alunos dos turnos
matutino e vespertino.

Premiação
pelo
projeto
“Cultura
Popular”

Visita ao
Memorial

do
Cerrado

Projeto água
“Sabendo usar não
vai faltar”, plantio de
mudas às margens do
córrego ponte
Ferreira e coleta de
lixo.

Dep.Estadual
Laudeni Lemes
recebeu
professores e
alunos na
Assembléia
Legislativa.
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AMASIL
Todos, por uma nova consciência.

A Associação dos
Mineradores de Areia de
Silvânia – AMASIL, fundada
em 23 de abril de 2007, é uma
entidade civil, sem fins lucra-
tivos, que tem por objetivos,
entre outros, o de proteger e re-
cuperar o meio ambiente e o
de colaborar com o desenvol-
vimento econômico e social do
Município de Silvânia.

A AMASIL e seus associ-
ados têm refletido profunda-
mente sobre o seu papel e for-
ma de atuação para o desen-
volvimento econômico e soci-
al de Silvânia e região na bus-
ca do equilíbrio de suas ativi-
dades mineradoras e da preser-
vação ambiental. Dessa forma,
a entidade tem organizado gru-
pos de estudo e reflexão acer-
ca de princípios éticos sobre os
quais deve re-fundar suas prá-
ticas e convicções.

Disso, a AMASIL reco-
nhece que “a liberdade de
ação de cada geração é condi-
cionada pelas necessidades das
gerações futuras”; aceita que,
“com o direito de possuir, ad-
ministrar e usar os recursos
naturais, vem o dever de pre-
venir os danos ao meio ambi-
ente e de proteger os direitos
das pessoas” e se comprome-
te a administrar “a extração e
o uso de recursos não-
renováveis, como minerais não
metálicos, de forma que
minimizem o esgotamento e
não causem dano ambiental
grave”.

Um documento que tem
contribuído para essa mudan-

Propaganda Institucional

ça de paradigma é a chamada
Carta da Terra, cuja explicação
objetiva de que se trata encon-
tra-se no site http://
w w w. r e v i v e r d e . o r g . b r /
CARTAdaTERRA.pdf, confor-
me apresentado abaixo:

A Carta da Terra é uma de-
claração de princípios funda-
mentais para a construção de
uma sociedade global no sécu-
lo XXI, que seja justa, susten-
tável e pacífica. O documento
procura inspirar em todos os
povos um novo sentido de
interdependência global e de
responsabilidade compartilha-
da pelo bem-estar da família
humana e do mundo em geral.
É uma expressão de esperança
e um chamado a contribuir para
a criação de uma sociedade glo-
bal num contexto crítico na
História. A visão ética inclusi-
va do documento reconhece que
a proteção
ambiental,
os direitos
humanos, o
desenvolvi-
mento hu-
mano eqüi-
tativo e a
paz são
interdependentes
e
inseparáveis.
Isto fornece
uma nova
base de pen-
samento sobre estes temas e a
forma de abordá-los. O resul-
tado é um conceito novo e mais
amplo sobre o que constitui
uma comunidade sustentável e

o próprio desenvolvimento sus-
tentável.

Por que a Carta da Terra
é importante?

Em um momento no qual
grandes mudanças na nossa ma-
neira de pensar e viver são ur-
gentemente necessárias, a Car-
ta da Terra nos desafia a exami-
nar nossos valores e a escolher
um caminho melhor. Além dis-
so, nos faz um chamado para
procurarmos um terreno comum
no meio da nossa diversidade e
para que acolhamos uma nova
visão ética compartilhada por
uma quantidade crescente de
pessoas em muitas nações e cul-
turas ao redor do mundo.

Qual é o histórico da Car-
ta da Terra?

Em 1987, a Comissão Mun-
dial das Nações Unidas para o
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento fez um chamado para a

criação de uma nova carta que
estabelecesse os princípios fun-
damentais para o desenvolvi-
mento sustentável. A redação da
Carta da Terra fez parte dos as-
suntos não-concluídos da Cúpu-
la da Terra no Rio em 1992 e,
em 1994, Maurice Strong, Se-
cretário Geral da Cúpula da Ter-
ra e Presidente do Conselho da
Terra e Mikhail Gorbachev, Pre-
sidente da Cruz Verde Interna-
cional, lançaram uma nova Ini-
ciativa da Carta da Terra com o
apoio do Governo da Holanda.
A Comissão da Carta da Terra
foi formada em 1997 para su-
pervisionar o projeto e estabe-
leceu-se a Secretaria da Carta
da Terra no Conselho da Terra
na Costa Rica.

Como foi criada a Carta

da Terra?
A Carta da Terra é o resul-

tado de uma série de debates
interculturais sobre objetivos
comuns e valores compartilha-
dos, realizados em todo o mun-
do por mais de uma década. A
redação da Carta da Terra foi
feita através de um processo de
consulta aberto e participativo
jamais realizado em relação a
um documento internacional.
Milhares de pessoas e centenas
de organizações de todas as re-
giões do mundo, diferentes cul-
turas e diversos setores da so-
ciedade participaram. A Carta
foi moldada tanto por especia-
listas como por representantes
das comunidades populares e o
resultado é um tratado dos po-
vos que estabelece importante
expressão das esperanças e as-
pirações da sociedade civil glo-
bal emergente.

Quem escreveu a Carta da
Terra?

No começo de 1997, a Co-
missão da Carta da Terra formou
um comitê redator internacional
que ajudou a conduzir o proces-
so de consulta. A evolução e o
desenvolvimento do documento
refletem o progresso de um diá-
logo mundial sobre a Carta da
Terra. Começando com o Esbo-
ço de Referência, o qual foi edi-
tado pela Comissão após o Foro
Rio+5, no Rio de Janeiro, os es-
boços da Carta da Terra circu-
laram internacionalmente como
parte do processo de consulta.
A versão final da Carta foi apro-
vada pela Comissão na reunião
celebrada na sede da UNESCO,

A AMASIL tem refletido sobre seu papel e forma de atuação...

... para o desenvolvimento econômico e social...

... buscando equilibrar suas atividades e a preservação ambiental.

em Paris, em março de 2000.
Quais são as fontes dos

valores da Carta da Terra?
Junto com o processo de

consulta para a redação da
Carta da Terra, as mais impor-
tantes influências que dão for-
ma às suas idéias e valores são
a ciência contemporânea, as
leis internacionais, os
ensinamentos dos povos indí-
genas, a sabedoria das grandes
religiões e tradições filosófi-
cas do mundo, as declarações
e relatórios das sete conferên-
cias de cúpula das Nações
Unidas realizadas nos anos 90,
o movimento ético mundial,
grande número de declarações
não-governamentais e tratados
dos povos feitos durante os úl-
timos trinta anos, assim como
as melhores práticas para cri-
ar comunidades sustentáveis.

Qual é a missão da “Ini-
ciativa Internacional da
Carta da Terra”?

Com o lançamento oficial
da Carta da Terra no Palácio da
Paz, em Haia, no dia 29 de ju-
nho de 2000, iniciou-se uma
nova fase para a Iniciativa, qual
seja, estabelecer uma base éti-
ca sólida para a sociedade glo-
bal emergente e ajudar na cons-
trução de um mundo sustentá-
vel baseado no respeito à natu-
reza, aos direitos humanos uni-
versais, à justiça econômica e
a uma cultura de paz.

Na próxima edição, conti-
nuaremos falando da Carta da
Terra, como e para que pode
ser utilizada, entre outras in-
formações.
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IZELDA & ZAHER

PURA SIMPATIA
Lindos olhos claros e sorriso
cativante. Com essas e muitas
outras qualidades Luana
Francelino das Silva Teles
comemorou seus 22 anos, no
dia 16 de outubro. Filha de
Osmar da Cunha Teles e
Aparecida Francelino da
Silva Teles, Luana cursa
Ciências Contábeis em
Anápolis e esbanja simpatia
por onde passa.

GATINHA
Essa gatinha da foto é a
Heloá, aniversariante do dia
24 de outubro. Ela é filha de
Werley de Oliveira e Lia
Carvalho. Heloá é muito
inteligente, gosta de dançar,
adora balé e aos seus três
aninhos de idade já sabe
escrever. Parabéns!

DEBUTANTE
Sonhando com a carreira de

cantora, Taís Adriele Sanches
soprou as 15 esperadas

velinhas, no dia 14 de outubro.
A linda debutante é filha de

Manoel Elson Sanches e
Maria Auxiliadora de Paula

Sanches e irmã de Talia
Ariela Sanches e Elano Alan
Sanches. Taís Adriele cursa o

1º ano do Ensino Médio no
Instituto Auxiliadora e se

depender da torcida, seu sonho
de ser cantora vai se realizar rapidinho.

FAMÍLIA
Paulo César

comemorou em
família mais um
ano de vida, no

dia 16 de outubro,
ao lado da esposa

Flávia Meireles e
do filho Pedro

Lucas, com ele na
foto. Claro que ele

também não
esqueceu de convidar para a festa seus amigos da loja  César

Móveis, onde trabalha á vários anos.

EM FESTA
O Posto Miranda
também esteve em
festa no mês de
outubro para
comemorar o
aniversário de dois
dos seus mais
simpáticos funcio-
nários. Diana
Sanches Carva-

lho, no dia 06  e João Rafael de Siqueira, no dia 08.  João tem
mais de 08 anos de casa.

DOSE
DUPLA
Eles combinam até
no sorriso! Tia e
sobrinho se uniram
para comemorar
aqui na coluna
mais um ano de
vida. Karenn
Carvalho de Assis
é aniversariante do

dia 15 de outubro e Gabriel Carvalho Assis Sales fez aniversá-
rio no dia 03 de novembro. Karenn é filha de Edilene Aparecida
de Carvalho Assis e Inácio Ferreira de Assis e Gabriel é filho
de Karollyne Carvalho Assis e Diego Sales. Parabéns em dose
dupla!

UMA LIÇÃO DE
VIDA
Num gesto simples, os familia-
res querem homenagear e
agradecer dona Benedita
Nunes Batista Bueno, que
comemorou 86 anos, no dia 12
de outubro. Dona Benedita
construiu uma bonita e grande
família. Seus descendentes
desejam que seus passos sejam
iluminados através de muito
amor, paz e alegria. Sua
família é formada por 12
filhos, 61 netos, 78 bisnetos, 4
tataranetos, genros e noras, e

todos reconhecem o seu valor e a sua importância em suas vidas.
Parabéns!

FELICIDADES
Muitas felicidades para a linda

Wiviany Antônia dos Santos
Lobo, que no dia 22 de

outubro comemorou com a
família e os amigos seus 20

anos. Ela é filha de Valdivino
de Sousa Lôbo e Nilza

Pereira dos Santos.
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Desde 2000, as irmãs
Lucilene e Luci, realizam uma
festa, na rua onde moram, no
Bairro Nossa Senhora de Fáti-
ma, para mais ou menos duzen-
tas crianças, acompanhadas de
seus pais. Contam com a cola-
boração de alguns empresários
de Silvânia, os quais agradecem
pela confiança nelas depositada.

Sentem-se muito gratas ao
verem a felicidade de cada cri-
ança brincando, alimentando, e
recebendo seu brinquedo.

A festa, nesse ano, foi reali-
zada no dia 17 de outubro.

Crianças em festa

ORGULHO
Muitas felicidades para

Heitor Batista Araújo, que no
dia 24 de outubro comemorou

seu primeiro aninho! Muito
sapeca, (no bom sentido da

palavra), Heitor é o xodó dos
avós João Batista do Nasci-

mento Silva e Terezinha
Abadia de Souza e Silva. E

também é a “coisa mais linda
do Mundo” da titia Michelle Karoline. O que deixa os pais Magdiel Batista

de Souza Silva e Jaqueline Araújo Feitosa cheios de orgulho.

TRABALHADOR
Muita festa para comemorar o aniversário de
Paulo Araújo da Silva aniversariante do dia 13
de outubro. Trabalhador dedicado, Paulo é
funcionário há 10 anos da empresa Oliveira Melo
e presta serviços em Silvânia há 8 anos. Parabéns!

PARABÉNS
Israel Ribeiro Junior,  da Fleurycon Contabilidade,
aniversariou  no dia 14 de outubro e, seu cunhado,
Juliano Vieira Bittencourt, filho do Beto do Táxi,
no dia 12. Na foto eles se encontram no Autódromo
de Interlagos, em São Paulo, onde prestigiaram a
corrida de Fórmula 1, no dia 18 de outubro.

TRICOLOR
Amanda Kamylla Félix Corrêa Rodrigues comple-
tou 16 anos no dia 03 de novembro. Filha de Elmar
Félix Rodrigues e Alessandra Regina Corrêa,
estuda no Instituto Auxiliadora e faz o 8º ano. É uma
garota feliz, está solteiríssima e gosta muito de ficar
com os amigos, conversar, passear, praticar esportes
e andar a cavalo. É torcedora fiel do São Paulo.

FESTA IDEAL
O Supermercado Novo Ideal
esteve  em festa para come-
morar com os aniversariantes
do mês de outubro. Dia 19,
foi aniversário do Wesley,
Ântônio soprou velinhas no
dia 20, Rúbia, dia 17 e
Carlos, dia 14.

A criançada se divertiu
bastante durante a festa
realizada pelas irmãs Lucilene
e Luci.
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Prefeitura de Silvânia realiza mais um sonho da população

Novas instalações da Farmácia Básica.

A Prefeitura de Silvânia pre-
ocupada em garantir mais confor-
to e qualidade no atendimento dos
ESFs (Estratégia Saúde da Famí-
lia, antigos PSFs), juntamente
com a Secretaria de Saúde e a Co-
ordenação do Programa, vem pro-
movendo reformas nos prédios
onde se mantém o atendimento às
famílias Silvanienses. Já foi re-
formado o prédio onde funcionam
os ESFs 08 Bonfim e 03 do João
de Deus, onde foi trocada toda a
estrutura do telhado que estava
comprometida proporcionando
mais segurança aos profissionais
e aos pacientes, o prédio também
passou por mudanças e adequa-
ções nas instalações elétricas para
melhor utilização dos equipamen-

No dia 09 de
outubro, cerca de
50 professores e
10 alunos partici-
param de uma Se-
ção Solene no
Congresso Nacio-
nal representando
os Professores de
Silvânia. No even-
to todos os profes-
sores e a professo-
ra Deputada Fede-
ral Raquel Teixeira foram homena-
geados, as apresentações contaram
com mensagens exibidas em telão
do presidente da casa Michel Te-
mer e do Senador Marconi Perillo.

A anfitriã Raquel Teixeira di-
vidiu a mesa de autoridades com a
Prefeita de Silvânia, Gilda Naves.

A Deputada Raquel Teixeira
também recebeu homenagens dos

Professores visitam o Congresso

professores e da Prefeitura de
Silvânia através de faixas e a mes-
ma agradeceu pessoalmente abra-
çando cada um dos presentes e, é
claro, não poderiam ter faltado ao
evento a Secretária de Educação
Professora Hermione Batista e o Se-
cretário de Administração de
Leopoldo de Bulhões, Professor
Luciano Lima.

Já está em pleno funciona-
mento a Farmácia Básica Mu-
nicipal, que fica no prédio da
Secretaria de Saúde, no centro
da cidade, com expediente das
07h30min às 11h30mim e das
13 às 17 horas.

A farmácia tem uma ampla
estrutura com 3 salas
climatizadas que garantem o
bom armazenamento dos medi-
camentos, seguindo as normas
da vigilância sanitária. E en-
contra-se em processo de
informatização. Além das
melhorias físicas, a Prefeitura
de Silvânia disponibilizou 04
servidores para melhor atendi-

mento à população.
Isso faz com que os medica-

mentos estejam sempre em super-
visão do farmacêutico, garantin-
do que os mesmos sejam contro-
lados quanto à data de validade,
lotes de fabricação e entrega a
população e que não haja a falta
da medicação da farmácia bási-
ca aos usuários.

Com essas melhorias a Far-
mácia terá: um melhor controle
do fornecimento de medicamen-
tos disponíveis, já que a
dispensação acontece para o uso
mensal, evitando assim, que
ocorra o estoque de medicamen-
tos por alguns pacientes, haven-

tos Odontoló-
gicos e ainda  re-
alizada a sua
pintura garantin-
do assim mais
qualidade na
higienização do
local.

Esta sendo
realizada a re-
forma do ESF 01
(antiga sede da
OSEGO). O
prédio estava há vários anos sem
conservação adequada e a estru-
tura do telhado estava toda com-
prometida. Quando chovia todas
as salas ficavam alagadas.

Além de resolver o proble-
ma do telhado, serão trocadas as

do o desperdício dos mesmos,
além do uso indevido;
mapeamento do fluxo de diabé-
ticos, hipertensos e outras enfer-
midades para uma melhor estra-
tégia de prevenção;
mapeamento do fluxo de entre-
ga desses medicamentos aos pa-
cientes.

Segundo o Responsável Téc-
nico da Farmácia Básica de
Silvânia, farmacêutico Paulo
Henrique Barbosa da Silva, com
a instalação da Unidade houve
uma redução de 50% na entrega
de medicamentos, o que viabiliza
a ampliação do serviço.

Com essa centralização a po-

Prefeitura de Silvânia e Secretaria de Saúde Promovem
reformas nos ESFs

pulação conta
com o apoio de
profissionais
qua l i f i cados
para dar orienta-
ção no ato da
entrega dos me-
dicamentos, pre-
venindo usos
inadequados e
exageros por
parte dos paci-
entes.

A Farmácia Básica é a garan-
tia de que população seja aten-
dida com rapidez, conforto e com
mais qualidade nos medicamen-
tos e serviços.

É a Prefeitura de Silvânia
investindo na manutenção da
saúde, prevenindo as doenças
e garantindo mais qualidade de
vida a nossa população.

portas quebradas e feito o trata-
mento das paredes mofadas e
com infiltrações.

As reformas nos ESFs são
garantia de mais segurança, con-
forto e qualidade no atendimen-
to ao Cidadão Silvaniense.

No dia 30 de setembro, acon-
teceu na sede do PETI, o FITPETI
– Festival Interno de Talentos do
Programa de Erradicação do Tra-
balho Infantil, quando tiveram a
oportunidade de apresentar ao
público as atividades trabalhadas
no programa. Houve apresenta-
ção de danças, poesias e músicas
com o Coral do PETI, com du-
plas e solo. O Festival contou com
a presença da Secretaria Munici-
pal de Ações Sociais, Maria Re-
gina, que parabenizou as crian-
ças e seus professores pelo traba-
lhado realizado. Contou também
com a presença de vários pais que
foram prestigiar seus filhos.

A come-
moração do
dia das Cri-
anças no
PETI foi
com grande
alegria, a
Coordena-
d o r a
Elizângela,
juntamente
com sua
equipe e
com o apoio
da Prefeitura de Silvânia, através
da Secretaria de Ações Sociais,
prepararam um dia especial para
as crianças, com pula-pula, ping-

PETI realiza festival interno de talentos

pong, bingos e muitas brincadei-
ras. E para fechar com chave de
ouro foi oferecido um lanche es-
pecial.

Alguns dos professores ao lado da Deputada.
ESF 01 foi reformado recentemente.

PETI realiza seu festival interno de talentos.
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Secretária de Ações Sociais e equipe da AGEHAB.

Prefeitura de Silvânia em busca
de mais moradias

Entendendo que a Moradia
é necessidade Básica do Cida-
dão e um direito previsto cons-
titucionalmente o Governo Mu-
nicipal luta incessantemente
para trazer estes benefícios para
população.

Foi requerido junto à
AGEHAB – Agência Goiana de
Habitação a liberação para
construção de 100 casas popu-
lares no Bairro Maria de
Lourdes em parceria com o Go-
verno do Estado de Goiás e a
Caixa Econômica Federal para
famílias de baixa renda.

No dia 09 de outubro o mu-
nicípio recebeu a visita dos téc-
nicos André Luís Tavares de
Brito e José Milton Nunes para

vistoriar a
área e
habil i tá-la
para constru-
ção.

A primei-
ra etapa de
cadastramento
foi efetivada
e no intuito
de beneficiar
realmente os
mais necessi-
tados foi re-
querido junto à AGEHAB um
novo prazo, o qual foi concedido
e as inscrições estão sendo efeti-
vadas normalmente na sede da Se-
cretaria de Ações Sociais através
do site www.agehab.go.gov.br até

A Prefeitura Municipal de
Silvânia através da Secretaria de
Ações Sociais comemorou a Se-
mana Nacional do Idoso em gran-
de estilo.

Dia 25 de setembro aconteceu
no prédio da LBA, um grande
show com uma banda de Anápolis,
onde o grupo pode descontrair e
suar as camisas dançando. Houve
bingo com vários prêmios.

No dia 26, as atividades come-
çaram pela manhã, partindo rumo
ao Sítio Limeira de propriedade da
D. Luzia mãe do professor
Luciano, onde foi servido café da
manhã, almoço, muito forró, truco
e um delicioso bate-papo. Para
cerca de 150 idosos o dia passou
rápido, mas foi suficiente para re-

No dia 16 de outubro, a equi-
pe do CREAS realizou em sua
sede, uma bonita festa para as
crianças e adolescentes que são
atendidos por essa instituição
com o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal, através da Secretaria de
Ações Sociais. Teve também, o
apoio da ONG PEABE que ce-
deu os brinquedos que a crian-
çada gosta muito como: pula-
pula, perbolin e mesa de ping-
pong.

A equipe do CREAS recebeu
a criançada com um ambiente
festivo com balões e cantinhos
com diversos brinquedos peda-
gógicos, pintura, músicas anima-
das, lanche e muito carinho.

A festa aconteceu durante

Dia do Professor
Apesar da forte crise que se aba-
teu sobre o município, os Profes-
sores da rede municipal de edu-
cação receberam homenagem da
Secretaria Municipal de Educa-
ção. Reconhecendo o empenho e
dedicação dos professores, a Se-
cretária de Educação, Hermione
Batista do Nascimento, presen-
teou cada escola municipal com
um bolo e um kit de produtos de
beleza que foi sorteado entre os
Professores da unidade.
CUIDAR
A Prefeitura Municipal de

23 de dezembro de 2009.
Estão também sendo cadas-

tradas as famílias que tem suas
casas danificadas e não possuem
recursos para reformá-las é o be-
nefício Cartão Reforma.

CREAS realiza evento em comemoração ao Dia da Criança
todo o dia e contou com a presen-
ça de 66 crianças atendidas e seus
familiares, as crianças ficaram tão
contentes que nem queriam parar
de brincar. Contudo o mais grati-
ficante é ver o sorriso em rostos
tão machucados pelos traumas
que elas passam no dia-a-dia em
suas vidas.

O CREAS, para quem ainda
não sabe, atende crianças e ado-
lescentes que são vítimas de vio-
lência física, psicológica, abuso
sexual, maus tratos e negligencia.
A instituição oferece atendimen-
tos também a mulheres, idosos e
deficientes que tenham seus direi-
tos violados.

A expressão “Dia da Crian-
ça”, na verdade, deveria nos re-

meter a uma reflexão mais pro-
funda, pois nossas crianças não
deveriam ser lembradas somente
neste dia, mas deveriam ser res-
peitadas e amadas todos os dias
por seus pais, parentes e conheci-
dos e vistos pela sociedade como
jóias preciosas, como cidadãos
que precisam da nossa proteção,
para não ficarem a mercê de pes-
soas sem escrúpulos, que não as
respeitam e simplesmente as opri-
mem para satisfazer sua índole
doentia e perversa.

Queridos cidadãos silvanien-
ses que amam nossas crianças, não
se omitam. Denuncie. Lembre-se:
Omitir é permitir. Ligue 3332-
2386 ou 3332-2110 faça sua par-
te – Proteja o cidadão do Futuro.

Prefeitura comemora Dia do Idoso
cordarem a infância e a vida no
meio rural. Foram unânimes em
pedir retorno.

As atividades do Grupo que
conta com 220 idosos, tiveram
encerramento no dia 27 com a
Missa em Ação de Graças em ho-
menagem ao dia do Idoso.

Como as atividades do Gru-
po não param, a Prefeita Gilda
Naves ofereceu ao grupo no dia
09 de outubro, um passeio em sua
fazenda para aproveitarem bem
o tempo das jabuticabas. Foi uma
grande alegria para todos.

É a Prefeitura de Silvânia,
buscando, incentivando e propor-
cionando mais qualidade de vida
para os Idosos do nosso municí-
pio.

Silvânia, preocupada com o aten-
dimento às crianças e adolescen-
tes, tem proporcionado qualifica-
ção aos servidores públicos mu-
nicipais. Nesse sentido, aconteceu
nos dias 20 e 21, na cidade de São
Luís dos Montes Belos, curso de
Gerenciamento da Política Públi-
ca – CUIDAR, ministrado pelos
Consultores Renato Mazzotini e
Maurilo da Unilever-Brasil, jun-
tamente com a FMB – Faculda-
des Montes Belos.
Encontro

Os membros do CME (Con-
selho Municipal de Educação)

de Silvânia, participaram no dia
02 de outubro de um encontro
organizado pela UNCME
(União dos Conselhos Munici-
pais de Educação) seção Goiás
que tinha como objetivo capa-
citar os membros dos conselhos
de sua jurisdição e fazer a elei-
ção de sua diretoria.
IPASGO
Desde dezembro de 2006 a po-
pulação de Silvânia e Região
deixou de ser atendida no Hos-
pital Nosso Senhor do Bonfim
pelo Ipasgo. A atual Administra-
ção renegociou as dívidas dei-

xadas pela Gestão anterior, as-
sim regularizando a volta dos
atendimentos. Os pacientes que
procurarem o Hospital terão
amplo atendimento em consul-
tas, cirurgias,
internações, exa-
mes como Raios-X,
eletrocardiograma e
ultrasonografia; di-
minuindo assim as
viagens dos pacien-
tes para Goiânia e
outros municípios.
Picolés
A Secretaria de Mu-

nicipal de Ações Sociais e a
empresa Unilever, em come-
moração ao Dia das Crianças,
distribuíram picolés nas esco-
las de Silvânia.

As escolas da Rede Municipal
de Educação, participaram dia 09
de outubro, do Workshop
Almanaque realizado em Goiânia
pelo Jornal O Popular. Uma equi-
pe de 50 professores de nossa ci-
dade se dirigiu a Goiânia, em ôni-
bus cedido pela Prefeitura, para
prestigiar o evento que premiou a
Escola Municipal Manoel Caeta-
no, em 3º lugar, com o trabalho
Cultura Popular, desenvolvido pe-

las Professoras Marta Vítor, Cida
Braga com participação da Pro-
fessora Suzana Morais. A escola
recebeu dois Kits um de Livros
Literários e um de brinquedos pe-
dagógicos.

Parabéns aos educadores da
Escola Municipal Manoel Cae-
tano do Bairro São Sebastião e
parabéns a Prefeitura de Silvânia
por apoiar a Educação em nosso
município.

Escolas municipais participaram do
Workshop Almaque em Goiânia

A equipe de controle de endemias
da Secretaria de Saúde desenvolveu
ás margens da represa da Corumbá
IV, atividades de pesquisa e borrifação
de Chagas. Durante as visitas, os mo-
radores foram orientados sobre a Do-
ença de Chagas, Leishmaniose, Fe-
bre Amarela e Malária.

Controle de endemias
Foram borrifadas e pesquisadas

127 casas e 175 pessoas foram con-
templadas com as explicações dos três
Agentes de Controle de Endemias que
atuaram no local por cerca de um mês,
a Prefeitura teve ajuda da Corumbá
Concessões para a realização dos tra-
balhos às margens da represa.

Dia das Crianças: picolés para criançada.
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Onde está a verdadeira Cultura Evangélica?

Existe muita confusão sobre o
universo da “cultura evangélica”.
Com o avanço da mídia eletrônica e
os mega-pregadores virtuais pelo
mundo adentro (pela TV e internet),
muitos acham que “aquilo” que
veem e ouvem é, de fato, cultura
evangélica. Ledo engano.

A cultura evangélica – tratada
como forma de expressão e produ-
ção deste segmento cristão brasilei-
ro, de formação de uma mentalida-
de, de sensibilidades próprias, do
modo de ser e agir de um povo –
possui marcas fortes e claras:

01) Uma cultura do povo do
Livro . A Bíblia para este povo é
vista como  regra maior de fé e prá-
tica. Postura herdada da Reforma
Protestante do século XVI com o
princípio da “Sola Scriptura” (So-
mente a Palavra, no Latim). É o Li-
vro Sagrado que norteia todas as
normas de conduta e relacionamen-
tos. Livro (ou uma biblioteca, pois
são 66 livros agrupados) que preci-
sa ser estudado e vivenciado para se
tornar Palavra de Deus, para trazer
vida. Assim os evangélicos se tor-
nam um dos grupos que mais leem
e estudam no Brasil. As crianças e
jovens, desde muito cedo, tomam
gosto pela leitura e a música nas
Escolas Bíblicas Dominicais.

02) Uma cultura de vida sim-
ples e espiritualizada. O sermão do
Monte pregado por Jesus e registra-
do pelo evangelista (Mateus cap. 5
a 7) pode ser entendido como uma
síntese da vida cristão-evangélica:
simplicidade de vida (sem buscar
riqueza material e ostentação, evan-
gélico  é um povo simples) verdade
(sem hipocrisia religiosa e
ritualismos vazios) e justiça (respei-
to nas relações e denúncia do erro).
A deturpação chamada de ‘Teolo-
gia da Prosperidade’ (oriunda dos
EUA do início do século XX) com
sua pregação ilusória, emocional e
enganosa (‘venha pra cá e todos os
seus problemas estarão resolvidos’)
tem feito um estrago muito grande
dentro da cultura evangélica origi-
nal e é combatida pelos seguidores
do Senhor Jesus que estudam seria-
mente a Palavra.

03) Uma cultura que trabalha
com conversão e não com atração
e adesão. Não basta trocar igreja A
pela B, o que realmente importa é
se as pessoas estão vivendo o pro-
cesso de  a viver a fé, o arrependi-
mento e o perdão em Jesus Cristo.
Conversão (esta palavra tão
desgastada pelo tempo) vem de da
palavra ‘metanóia’ (grego do NT)
que traz a idéia de mudança de
mentalidade, de postura. Hoje,
muitos líderes tem trabalhado mais
com atração e adesão do que qual-

quer outra coisa (leia-se: mídia e
marketing). Assim, no Brasil do sé-
culo XXI, tem surgido o fenômeno
‘evangélicos nominais’, aqueles que
foram convencidos emocionalmen-
te, mas não ‘convertidos’ de alma e
coração.

04) Uma cultura plural, mas
segmentada. No Brasil, ‘evangéli-
co’, ‘crente’, ‘protestante’, ‘irmão’
se tornaram quase sinônimos. É ver-
dade, esta cultura é plural, pois foi
sendo construída em um longo pro-
cesso de inserção através do tempo
e espaço das chamadas ‘denomina-
ções’. Primeiro chegaram ao Brasil
no final do século XIX, as igrejas
históricas de Missão e Imigração
(batistas, presbiterianos, congrega-
cionais, metodistas e luteranos).
Mais tarde, no início do século XX,
surgem os pentecostais legítimos
como Assembléia de Deus, A Igreja
do Evangelho Quadrangular, e a
Igreja Deus é Amor. Chegando nos
anos de 1950 os missionários da
Igreja de Cristo ao Brasil. No final
do século XX , surge o fenômeno
social das igrejas neo-pentecostais
, com o alcance da mídia e das
multidões(IURD, Interna-cional da
Graça, Renascer, e similares). Como
falar em uma só cultura diante de
universo tão segmentado? O filtro é
a Palavra e os frutos deixados pelo
caminho, “pelo fruto vocês conhe-
cerão a árvore” (Mateus 7:20).

05) Uma cultura de resistên-
cia. Como não é uma cultura de
massas e sim de uma minoria
engajada - que originariamente não
estava preocupada com números e
sim com a realidade da vida eterna
(salvação da alma com Deus) e na
possibilidade de uma nova vida em
Cristo – esta cultura se torna um a
cultura de resistência ao secularismo
e materialismo ateísta.

06) Uma cultura mais huma-
nitária do que humanista. Valori-
zando o ser humano e suas
potencialidades, como a liberdade
em seu sentido pleno (de expressão,
de consciência  e religiosa por
exemplo) fraternidade (comunhão
entre irmãos, entre iguais) e igual-
dade (tolerante com as diferenças
entre as pessoas e contra qualquer
tipo de discriminação) ela se torna
humanitária, presta um grande ser-
viço a todos. Mas sempre destacan-
do a presença de Deus e não do ho-
mem como o centro da vida, neces-
sidade básica de dar sentido a exis-
tência.

Flávio Augusto Oliveira é
pastor batista, historiador, filho
e neto de silvanienses, reside
em Silvânia há cinco anos.

Flávio Augusto Oliveira
Para A Voz

Assim, observa-se que existe re-
almente uma cultura evangélica, ori-
ginariamente entendida com perten-
cente a um povo chamado ‘cristão
evangélico  brasileiro’, baseada em
uma ética retirada do Evangelhos,
possuidora de todas as suas particu-
laridade históricas e religiosas. En-
tretanto, é preciso ter critério: Evan-
gélico é quem procura viver as ver-
dades do Evangelho original e não
apenas freqüentar uma denomina-
ção chamada de “evangélica” pela
Mídia.  Agora, por favor, preste  aten-
ção. Não faça como aquela pessoa que
deixa de ler um livro pela aparência
da capa e decretam em alto e bom
som o seu julgamento: “Não li e não
gostei !!”. Conheça estas pessoas e
esta cultura antes!  São pessoas sim-
ples que querem expressar a sua fé
enquanto caminham...

Um abraço!

Aconteceu no dia 21 de outu-
bro, no Instituto Auxiliadora as 19,
a conclusão da 1ª etapa do curso
Pró-letramento de Matemática e
Português.

Paticiparam desta etapa 17
Professores municipais e estadu-
ais dos municípios de Silvânia,
Bonfinópolis e Vianópolis. A se-
gunda etapa chamada de
Revezamento terá início no come-
ço deste mês.

A solenidade contou com a pre-
sença da Prefeita Municipal de

Silvânia, Gilda
Naves e da Se-
cretaria Muni-
cipal de Educa-
ção, Dona Her-
mione Batista
no Nascimento.
Na oportunida-
de foram ex-
postos traba-
lhos e projetos
desenvolvidos
nas escolas ao
longo do curso.

Concluída 1ª etapa do Pró-letramento

Professores participam do Pró-letramento.

A atitude do Poder Execu-
tivo Municipal de Silvânia de
cortar as gratificações, adici-
onais e horas extras dos servi-
dores efetivos, deixou os tra-
balhadores da Prefeitura bas-
tante insatisfeitos.

Segundo a Administração
Municipal, os cortes foram fei-
tos em virtude dos gastos com
pessoal ter superado os índi-
ces permitidos pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

Para essa tomada de deci-
são foi contratada uma audito-
ria que elaborou um relatório
informando o pagamento irre-
gular de quinquênios, gratifica-
ções, adicionais e horas extras.

O SindSilvânia, Sindicato

dos Servidores Públicos Mu-
nicipais de Silvânia, tem se
manifestado contra essa atitu-
de da Prefeitura e pretende en-
trar com ações na justiça, caso
seja comprovado algum ato ir-
regular por parte da atual ad-
ministração.

No meio dessa situação,
está à população que paga seus
impostos e quer do poder pú-
blico ações que beneficiem
toda a comunidade e, por ou-
tro lado, é sabido que servidor
mal remunerado e sinônimo de
péssima prestação de serviço.
Esperamos que as partes se en-
tendam e que a população de
um modo geral não seja preju-
dicada.

Servidores públicos tiveram cortes
em seus salários
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Concurso de Redação reúne mais de 700 alunos
O Concurso de Redação 5 de

Outubro aconteceu no dia 16 de
outubro e reuniu 740 inscritos.
Dada a grande quantidade de
concorrentes, a organização op-
tou por aplicar as provas dos
alunos e professores do meio
rural nas próprias escolas. As-
sim, os inscritos das escolas
Alexandrina Pereira dos Santos,
Crispim Marques Moreira e
José Eduardo Mendonça fize-
ram provas em suas respectivas
escolas. Os demais inscritos, fi-
zeram provas no prédio da UEG
e na escola Geraldo Napoleão
de Souza.

Silvânia realiza sua 1ª
Conferência Municipal de

Cultura.

O concurso foi aberto a alu-
nos de todas as séries do ensino
fundamental, ensino médio e
superior e também professores.
O requisito é que estivessem
matriculados/lotados em escola
de nosso município. Dos alunos
do 1º ao 3º ano foi solicitado que
fizessem um desenho e uma fra-
se alertando sobre a importân-
cia de se cuidar do meio ambi-
ente em Silvânia. Do 4º ao 9º
ano, a solicitação era para que
escrevessem uma carta para as
autoridades silvanienses falan-
do sobre algum problema rela-
cionado ao meio ambiente em

nosso município, apresentando
críticas e soluções. Não houve
inscritos para a categoria aluno
universitário. Já os professores
foram convidados a dissertar
sobre a importância da educa-
ção ambiental e analisar o seu
desenvolvimento em nossas es-
colas.

O resultado do 3º Concurso
de Redação 5 de outubro será
divulgado na segunda quinzena
de novembro e os vencedores
receberão prêmios de R$200,00
para as categorias VII e VI,
R$150,00 para as categorias V
e IV e R$100,00 para as cate-

gorias III, II e
I. Os segun-
dos colocados
de cada cate-
goria recebe-
rão um livro
literário como
prêmio. To-
dos os partici-
pantes rece-
berão certifi-
cado de parti-
cipação.

O 3º Con-
curso de Redação 5 de Outubro
foi uma promoção da Prefeitura
de Silvânia, por intermédio das

A Secretaria Municipal de
Cultura da Prefeitura de Silvânia
e o Conselho Municipal de Cul-
tura realizaram no dia 28/10, no
salão da Igreja de Cristo, a I Con-
ferência Municipal de Cultura.

O evento funcionou como eta-
pa preliminar da Conferência
Nacional, que acontece em mar-
ço do ano que vem, e da Confe-
rência Estadual, a se realizar em
24 e 25 de novembro próximo.
Por isso, o tema geral da reunião
foi “Cultura, Diversidade, Cida-
dania e Desenvolvimento”, divi-
dido em cinco eixos temáticos.

A Conferência em Silvânia

Conferência Municipal discute a Cultura em Silvânia
teve início às 8h, com a composi-
ção da mesa e execução dos hi-
nos do Brasil e de Silvânia. Fa-
lou em seguida o Secretário de
Cultura e presidente do Conselho
Municipal de Cultura e a Secre-
tária de Educação, Hermione Ba-
tista do Nascimento, representan-
do a Prefeita Gilda Naves.

Após uma apresentação de
catira feita por alunos do Apren-
dizado Marista, aconteceu uma
mesa redonda, da qual participa-
ram o Promotor de Justiça da
Comarca, Dr. Carlos Luiz Wolff
de Pina, e o Secretário de Cultu-
ra, Edmar Camilo Cotrim. Ambos

fizeram uso da palavra por alguns
minutos e depois abriram para o
debate.

Após o intervalo, o grupo de
cerca de oitenta pessoas foi divi-
dido em cinco sub-grupos, cada
um analisando um dos eixos
temáticos e todos discutindo ques-
tões relacionadas ao setor em nos-
so município, propostas pela or-
ganização do evento.

No final, houve a plenária, em
que cada grupo apresentou os re-
sultados de suas discussões, que
foram compiladas pela organiza-
ção da conferência. Finalizando,
foram eleitos três delegados para

A Prefeitura Municipal de
Silvânia e a Secretaria Munici-
pal de Saúde, em parceria com o
Governo Federal, adquiriram e
instalaram no mês setembro, em
frente ao Hospital Nosso Senhor
do Bonfim um Grupo Gerador,
que fornecerá energia elétrica
para toda a estrutura do hospital
em caso de queda no fornecimen-
to por parte da rede elétrica da
Celg.

O Grupo Gerador sempre foi
uma necessidade do hospital,
pois com ele os profissionais e
pacientes tem mais segurança e
qualidade nos serviços prestados,
Silvânia tem um índice signifi-
cativo de quedas de energia o que
colocava em risco vários servi-
ços do Hospital Nosso Senhor do
Bonfim. Com a chegada do ge-
rador os profissionais ficaram

mais aliviados, sabendo que em
uma eventual falta de energia na
cidade os serviços oferecidos po-
derão ser realizados sem nenhum
problema e sem a interrupção no
fornecimento da mesma, pois o
gerador é acionado automatica-
mente quando da queda.

Os serviços oferecidos pelo
Hospital Nosso Senhor do Bonfim
são de muita importância e au-
menta significativamente as
chances de sucesso no desempe-
nho das atribuições de cada pro-
fissional.

Com a falta de energia várias
Unidades do Hospital deixariam
de funcionar, prejudicando a pres-
tação dos serviços nelas realiza-
dos, impedindo o funcionamento
de inúmeros equipamentes, entre
eles destacamos: Sala de
eletrocardiograma: aparelho de

eletrocardiograma e computador;
Posto de Enfermagem: frigobar
(armazenamento de medicamen-
tos); Sala de ultrasonografia:
aparelho de ultrasonografia, com-
putador e ar condicionado; Sala de
Raios-X: aparelho de Raios-X,
impressora e Buck vertical; Sala
da Emergência: cardioversor,
oxímetro e bisturi elétrico; Cen-
tro Cirúrgico: autoclave, foco
cirúrgico, oxímetro, bisturi elétri-
co, encubadora, ar condicionado e
balança digital; Central de
aerosol: compressor; e Labora-
tório: computador, impressora,
geladeira, centrífuga, banho maria,
microscópio, homogenizador, es-
tufa, ar condicionado, deionizador,
refratrômetro, contador de células,
microcentrífuga, contador diferen-
cial de células, fluxo contínuo e
diluidor.

Hospital adquire grupo gerador

Alunos participan do Concurso de Redação 5 de
Outubro.

representa-
rem o muni-
cípio na
Conferên-
cia Estadu-
al, tendo
sido esco-
lhidos o
Professor
E d m a r
C a m i l o
Cotrim, o
Conselhei-
ro Núbio
Fernando Rodrigues e Wellington
Márcio Siqueira, representando as
entidades não governamentais.

Secretarias de Cultura e Educa-
ção, e teve o apoio da empresa
Corumbá Concessões.
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Quem já teve a região aci-
ma dos ombros muito dolori-
da e, até mesmo rígida, em um
momento de muita tensão e
estresse? Quem após um dia
de trabalho intenso acordou
com o corpo todo dolorido
como se um “caminhão” tives-
se passado por cima de seu
corpo? Provavelmente todos
nós já passamos por esta ex-
periência desagradável. Isso
demonstra como as nossas
emoções influenciam o esta-
do do nosso corpo e como um
esforço físico exacerbado de-
sequilibra nosso sistema
musculoesquelético.

Nosso sistema musculoes-
quelético é composto por mús-
culos, ossos, ligamentos e
cápsulas articulares que tem
a função de garantir o movi-
mento e a proteção do nosso
sistema locomotor. Toda vez
que sobrecarregamos este sis-
tema o corpo reage provocan-
do inflamação nestas estrutu-
ras sendo que o principal sin-
toma desse processo é a dor.
Então, a dor é um aviso que
nosso corpo nos oferece para
que tomemos uma providên-
cia, seja “acalmar os nervos”
nos momentos de estresse ou
oferecer-lhe um descanso
apropriado em situações de
trabalho intenso. Erramos
muito quando na presença de
um sinal de dor administramos
por conta própria antiinfla-
matórios, analgésicos e
relaxantes musculares a fim
de obter alívio da dor. Sabe-
se que auto-medicação é con-
denada pelos profissionais da
área da saúde e o uso
indiscriminado de medica-

mentos é prejudicial. Além
disso, estes medicamentos tra-
tam momentaneamente os sin-
tomas e não a causa do pro-
blema. Assim, quando senti-
mos dor devemos nos questi-
onar o porque desta dor e
como contribuímos para seu
surgimento.

O mais importante é a pre-
venção das dores
músculoesqueléticas. E, o me-
lhor caminho para prevenção é
o alongamento muscular. Ao
contrário dos ossos, os múscu-
los são estruturas elásticas. Em
situações de muito estresse
emocional ou de trabalho exces-
sivo sem descanso, os múscu-
los “fadigam” e respondem com
dor e rigidez.

Por isso, quando alonga-
mos nossos músculos além de
melhorar sua flexibilidade, ou
seja, sua elasticidade, aumen-

tamos o seu fluxo sanguíneo e
provocamos o seu relaxamen-
to. O alongamento muscular
também auxilia no “aumento”
do espaço articular e na pro-
dução do líquido sinovial que
funciona como uma graxa na
articulação lubrificando-a e
permite que um osso deslize
sobre o outro. É por isso que o
alongamento muscular auxilia

na prevenção não só da dor
musculoesquelética, mas tam-
bém previne uma série de pa-
tologias relacionadas a este sis-
tema.

É importante ressaltar que
o alongamento deve ser reali-
zado de forma correta e em
caso de dúvidas procure um
profissional para melhor orien-
tação.

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é fisioterapeuta pela
Universidade de Ribeirão Preto,
especialista em acupuntura
pela Unisaúde, e RPGista pelo
método Philippe Souchard, e
atende no Centro Clínico Dr.
Tiago, em Silvânia.
,

Dra. Daniela Carla Sousa
Especial para A Voz

A importância do alongamento na prevenção da dor músculoesquelética
Veja no quadro abaixoa

lguns exemplos de alongamento
muscular.
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Dicas para Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense,
economiário, ex-funcionário da Caixa
em Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Tópicos espíritas 4

TRATAMENTO ESPIRITUAL
É muito comum o centro espírita

ser procurado por quem está passando
por dificuldades. Na maioria das ve-
zes buscam respostas e orientação re-
ligiosa. Mas algumas pessoas apresen-
tam necessidades maiores. Estas rece-
bem um tratamento espiritual.

O tratamento espiritual não substi-
tui o tratamento médico, psicológico
ou psiquiátrico. Porém ele é importan-
te para todo paciente, pois
complementa estes tratamentos.

O passe é o tratamento mais usa-
do. Ele é a simples imposição de mãos
sobre o paciente. É aplicado por um
médium. Através do passe a pessoa re-
cebe os fluidos de que necessita.

Outro tratamento é a água
fluidificada. Nela os espíritos colocam
o remédio espiritual que pode ajudar
cada pessoa.

A desobsessão também é um trata-
mento. É a assistência e a orientação
aos desencarnados. Ela é realizada por
um grupo mediúnico. Quando as com-
panhias espirituais são ajudadas o pa-
ciente melhora.

DESENCARNE
A morte é um dos grandes temores

das pessoas. Ela também é a causa de
grandes dores. Mesmo sabendo que é
algo inevitável poucos lidam com a
morte com naturalidade.

O Espiritismo nos ajuda com nos-
so medo, pois nos mostra como é a vida
após a morte. A falta de conhecimento
é a grande causa deste receio.

Quando estudamos a reencarnação
aprendemos que a vida material é tran-

Viver Bem é uma arte e, como todas as artes, precisa ter sua técnica conhecida,
vivenciada e amadurecida. Existem hábitos que incorporamos ao nosso modo de

viver dos quais é necessário se desfazer. Aprendemos que amar significa estar junto e
nunca se separar da pessoa amada. Sofremos quando há necessidade de ficar longe.
Porém, amar sem apego é essencial para viver bem. O apego faz com que pais e mães
proibam seus filhos de aceitar propostas para estudar ou trabalhar longe do local onde
moram. Com isso prejudicam seu desenvolvimento profissional e não lhes permitem
crescer como indivíduos independentes. Apego também é o motivo para sogras interfe-
rirem negativamente na vida de filhos casados. De esposas ou maridos não aceitarem o
distanciamento mesmo sabendo que seria necessário para o desenvolvimento pessoal ou
profissional dos parceiros. Quem ama de verdade sabe que se afastar de quem se ama
pode ser enriquecedor para ambos. O verdadeiro amor fica feliz com a felicidade do
outro. Amar com desapego é saber amar com segurança e confiança independentemen-
te de estar perto ou não.

* * *

Paciência, tolerância e resignação são atributos essenciais para viver bem. Pessoas
intolerantes sofrem constantemente por se acharem incompreendidas e humilha-

das. Como não aceitam o outro como ele é, se acham destratadas se não recebem um
tratamento exatamente igual ao que se acham merecedoras. Ter paciência é uma virtude
que precisa ser trabalhada constantemente porque pode escapulir ao menor descuido.
Temos uma grande oportunidade de treinar a paciência quando lidamos com pessoas
menos inteligentes do que nós, com crianças, idosos ou doentes. Saber entender que o
tempo deles é diferente do nosso e que precisamos esperar para que eles realizem aquilo
a que se propõe pode ser um exercício muito proveitoso. Resignação, ao contrário do
que alguns acreditam, mostra quem é verdadeiramente evoluído. Aceitar a vida como
ela se apresenta, sem revolta, murmúrios ou queixas é um enorme sinal de grandeza de
espírito. Explosões, irritação, raiva, gritos e berros são desequilíbrios que só fazem
piorar as situações de conflito e que causam frustração e vazio na pessoa que sucumbe a
esses sentimentos.

* * *

Saber perdoar é uma das atitudes mais difíceis  que o ser humano precisa aprender.  
A crueldade, a agressividade, o desrespeito e a injustiça estão presentes nos dias

atuais numa intensidade assustadora e nos deparamos diariamente com situações difí-
ceis e melindrosas que nos atingem de várias maneiras. Não é apenas a violência física
que nos agride em muitas ocasiões. A violência moral nos humilha e maltrata tanto ou
mais do que a física: patrões que não pagam o salário devido e merecido,  políticos que
nos iludem com promessas que nunca pensaram em cumprir,  falta de perspectiva de
melhorias na vida. As pessoas que causam esses sofrimentos precisam ser perdoadas
com convicção porque são merecedoras de piedade. Ignoram o mal que estão causando
a si próprias. Cada ato seu  causador de sofrimento numa outra pessoa, é uma pedra a
mais que colocam sobre seus ombros. Ao final de uma vida cheia de injustiças e malda-
des, estarão soterrados e precisando muito da  ajuda do perdão. Por trás de todo ato de
crueldade e desrespeito sempre existe um pedido de socorro e só nossos atos de amor e
perdão poderão dissolver essa violência. Ninguém foi mais injustiçado, humilhado e
desrespeitado do que Jesus que, em toda Sua vida, só fez o bem. No entanto, na hora de
seu sacrifício maior, ao ser pregado na cruz, soube dizer: -”Perdoai-os, Senhor, por que
não sabem o que fazem”.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

sitória e é necessária para o desenvol-
vimento do espírito. Assim entendemos
que quando uma pessoa se vai ela está
apenas encerrando um período de
aprendizado. Descobrimos que muitas
vezes a situação dos que se foram é
bem melhor do que a vida que tinham.
Seria egoísmo querer mantê-los ao
nosso lado.

Normalmente damos muito valor às
coisas materiais e ao nosso corpo. Es-
quecemos que somos espíritos e de que
um dia iremos embora e levaremos o
que realmente é nosso: a inteligência e
a moral.

LIVRE ARBÍTRIO
O livre arbítrio é a liberdade de es-

colha. É o direito que temos de entrar
pela porta estreita ou pela porta larga.
A cada momento de nossas vidas es-
colhemos entre diversos caminhos.

Diante de um problema podemos
desesperar ou manter a serenidade.
Quando alguém nos ofende depende de
nós revidar ou perdoar. Se a vida está
difícil escolhemos entre lutar ou desa-
nimar.

Jesus é o grande guia a nos orien-
tar. Ele nos ajuda a entender a Lei de
Deus. Esta lei está escrita em nossa
consciência. Quando agimos de acor-
do com o Evangelho plantamos nossa
própria felicidade.

Se hoje passamos por dificuldades
é porque fizemos escolhas ruins. A li-
berdade traz a responsabilidade. Deus
nos deu o livre arbítrio e nos fez res-
ponsáveis pelas conseqüências de nos-
sos atos. Quanto mais aprendemos
maior é nossa responsabilidade.
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Coronel Antônio Pireneus de Sousa, participou da
Expedição Roosevelt-Rondon - 1913

Cida Sanches
Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

Coronel Pirineus: tem o seu nome eternizado na
Biblioteca Municipal de Silvânia.

A Biblioteca Municipal de
Silvânia foi batizada com o
nome do “Coronel Antônio
Pireneus”. Bonfinense nascido
em 25 de agosto de 1879, era
filho de Antônio Bertoldo de
Sousa e de Luísa Francisca da
Silva e Sousa. Antônio
Pireneus de Sousa saiu cedo de
sua terra natal para estudar no
Rio de Janeiro, cursou a Esco-
la Militar e seguiu esta carrei-
ra desempenhando importantes
funções. Quando saiu da Es-
cola Militar foi servir no 6º Ba-
talhão de Caçadores do muni-
cípio de Ipameri, e durante a
Revolução de 1930 garantiu a
posse do interventor de Goiás,
Pedro Ludovico Teixeira a
mando de Getúlio Vargas, na
antiga capital, a Cidade de
Goiás. Morreu no posto de
coronel em 17 de fevereiro de
1936 no Rio de Janeiro.

Antônio Pireneus era ir-
mão da Mãe de Americano do
Brasil, Elisa Maria de Sousa
Abreu e de Enriqueta Sacra-
mento Sousa. Enriqueta Sa-
cramento era avó de dona

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

“Nenê”, Maria Aparecida de
Sousa, casada com o seu Mil-
ton, ex-prefeito de Silvânia -
1959-1961. Portanto dona
Nenê é prima segunda de
Americano do Brasil e o Co-
ronel Pireneus é o seu tio avô.
No auge dos seus belíssimos
87 anos, dona Nenê relata que
ainda tem uma vaga lembran-
ça da família de Americano do
Brasil, mas do seu tio avô não
tem nenhuma lembrança, por
menor que seja, pois ele saiu
muito cedo para estudar no
Rio de Janeiro, recorda
apenas de alguns comentá-
rios que a sua avó
Enriqueta fazia a seu res-
peito.

No cenário nacional o
Coronel Pireneus teve um
importante papel ao lado do
Marechal Rondon. Partici-
pou com ele em grandes ex-
pedições para a construção
das linhas telegráficas de
Mato Grosso ao Amazonas
e na comissão dos limites
Brasil - Peru.  Na Expedi-
ção chamada Roosevelt-
Rondon, de 1913 a 1914,
era o chefe dos comboios e bra-
ço direito de Rondon. Nesta

Expedição participou também
o ex-presidente dos Estados
Unidos e o seu filho.
Roosevelt, além do espírito
aventureiro, queria também
conhecer os segredos da flora
e fauna da Amazônia. Por isso
a comissão além dos brasilei-
ros era composta por cientis-
tas do Museu de História Na-
tural de Nova York. A expedi-
ção percorreu mais de 1500
quilômetros até chegar a foz do
Rio das Dúvidas, que tinha

sido descoberto por Rondon,
que depois desta aventura o go-

v e r n o
brasileiro
deu ao
Rio o
nome de
Roosevelt.

Antô-
n i o
Bertoldo,
pai de
Antônio
Pireneus
cuidava
do Clube
Bibliote-
c á r i o
Bonfinense,
uma es-
pécie de
bibliote-
ca que
funciona-
va ao do-

mingos. Os
interessados
em ler os li-
vros dirigi-
am-se ao
Clube sele-
cionava os
exemplares
que gostaria
de ler du-
rante a se-
mana e no
domingo se-
guinte de-

volvia-os
para ter o
direito de
levar ou-
tros. O
C l u b e
Bonfinen-
se cum-
pria um importante papel na
divulgação e incentivo da
cultura em nossa cidade.
Esta atitude contribuiu para
que Silvânia recebesse o tí-
tulo de “Atenas de Goiás”.
Ele ficava na Praça do Ro-
sário na casa grande de dona
Luiza, ao lado do sobrado
que também pertencia a

dona Luíza.
Quando José Sêneca Lobo

foi prefeito de Silvânia, em
1947, criou a Biblioteca Mu-
nicipal aproveitando o que res-
tava dos antigos livros que
compunham o acervo do Clu-
be Bonfinense. Esta Bibliote-
ca recebeu o nome como já foi
mencionado acima de Coronel
Antônio Pireneus, em homena-
gem a um bonfinense cuja fa-
mília sempre teve o interesse
de zelar pela cultura de seu
povo. Graças a esta iniciativa
muitos tiveram a possibilida-
de de ampliar seus conheci-
mentos.

Em todos  os livros havia
a seguinte dedicatória: “Ao
Clube Bibliotecário
Bonfinense, oferece Pireneus
e Sousa”. A grande maioria
dos livros pertenciam a pró-
pria família ou foram doados

Comissão que compunha a Expedição Roosevelt-Rondon, da qual o Coronel Pirineus
fez parte.

pelos intelectuais da época.
Segundo Sêneca, este acervo
era composto por exemplares
raríssimos e entre eles estava
um original em espanhol de
Dom Quixote de La Mancha,
de Miguel de Cervantes. De-
pois que o Clube Bibliotecá-
rio fechou suas portas os li-
vros ficaram amontoados em
uma sala qualquer, sem os
devidos cuidados e vigilância.
A grande maioria dos livros
foram pegos  por pessoas que
sabiam da importância que
possuía estes livros, foram
para coleções pessoais ou
para vender a colecionadores.
O fato é que quando a biblio-
teca foi reorganizada muito já
havia se perdido e como se
isso não bastasse, a falta de
interesse ou desconhecimento
das gestões que o sucederam,
não cuidaram devidamente do
precioso acervo e os desapa-
recimentos dos livros continu-
aram. Relatos do Próprio
Sêneca em seu livro Bonfim
de Goiás: Minha Terra Minha
Gente.

“No cenário nacional
o Coronel Pireneus teve
um importante papel ao

lado do Marechal
Rondon. Participou com
ele em grandes expedi-
ções para a construção
das linhas telegráficas

de Mato Grosso ao
Amazonas e na comis-
são dos limites Brasil -

Peru.”
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Fim de viagem
POR André de Leones,

de Jerusalém, Israel.

1. Coração apertado porque a
minha temporada israelense
está chegando ao fim. Por
enquanto, pelo menos: é certo
que logo estarei de volta a
Jerusalém. Na verdade, o plano
é deixar o Brasil durante boa
parte de 2010. Em ano de
eleições e Copa do Mundo,
parece que pregam uma
tabuleta na entrada do país
dizendo: “FECHADO”.

2. Fui ao Ministério do Interior
para confirmar a renovação do
visto de permanência. Eles
parecem ter toda a minha vida
arquivada lá, em uma pasta onde
catalogam dados sobre as
pessoas que eu citei como
referências, o meu endereço em
Jerusalém, telefone, tudo. Estou
aqui há cinco meses e nunca
atravessei fora da faixa. Uma
espécie de cidadão modelo.
Disseram que serei sempre muito
bem-vindo.

3. Os imigrantes brasileiros
sempre reclamam da suposta
falta de educação dos
israelenses. É um traço cultural,
evidentemente, isso de dizer o
que se pensa assim, na lata.
Para os latinos, partidários que
são do “171”, a hipocrisia é
uma espécie de lubrificante
social, uma vaselina que julgam
necessária para tornar a vida
possível. Nunca gostei disso.
Sempre digo o que me vem à
cabeça. Logo, e por mais que
isso fira a suscetibilidade de
alguns, não considero falta de
educação quando um israelense
diz para uma pessoa
exatamente o que pensa dela.
Pelo contrário.

3.1. Falta de educação, para mim,
é o oposto, o tratar bem
superficial, medido, oportunista.
Aliás, falta de educação é uma
série de coisas que não se
costuma fazer por aqui, inclusive
as mais simples, como jogar lixo
no meio da rua.

3.2. Vou ter problemas para me
readaptar. Eu me acostumei
com a segurança, com o fato de
não temer assaltos e coisas
desse tipo. Os caixas
eletrônicos, por exemplo, ficam
expostos, do lado de fora das
agências bancárias, e pode-se
sacar qualquer quantidade de
dinheiro a qualquer hora do dia
ou da noite. Fizessem isso no
Brasil, os sequestros-
relâmpago bateriam recordes e
talvez até se tornassem uma
modalidade nas Olimpíadas do
Rio de Janeiro, em 2016. Ouro
garantido para nós, tenho
certeza.

4. Politicamente, as coisas
permanecem em um impasse.
Há o interesse real da
Autoridade Palestina e o
interesse-para-Obama-ver dos
políticos israelenses que estão
no poder de retomar nas
negociações de paz. Sou, claro,

a favor da criação de um Estado
Palestino nos territórios
ocupados por Israel, desde que
o Hamas (a exemplo do Fatah)
deponha as armas, todos os
países da região reconheçam o
Estado de Israel e haja um
compromisso por parte desses
governos para conter os
extremistas que, mais do que a
criação de um Estado Palestino,
querem a destruição de Israel.
Jerusalém, é claro, seria a capital
dos dois Estados.

4.1. Mas sabem quando tudo isso
vai acontecer? Nunca.

4.2. O primeiro-ministro
israelense que acatar o que está
acima (especialmente a bipartição
efetiva de Jerusalém) terá o
mesmo fim que Yitzhak Rabin,
assassinado por um compatriota
de extrema-direita em 1995. E um
acordo com a Autoridade
Palestina e o Fatah não significa,
obviamente, um acordo com o
Hamas. Dependendo do que for
acordado, significa exatamente o
contrário.

4.3. Ademais, é ingenuidade
pensar que a criação do Estado
Palestino resultará em paz.
Talvez ajudasse a começar a

resolver alguns problemas, se
tanto. Sempre haverá extremistas
de todos os lados praticando
agressões isoladas.

5. Talvez deseducadas por
centenas de finais de telenovelas
no estilo “...e foram felizes para
sempre”, as pessoas nutrem
esperança por coisas
essencialmente desesperançadas,
como, por exemplo, a vida em
geral. O Brasil nunca será um
país justo, seguro, digno, sério.
Nunca haverá paz aqui, no Brasil
ou em qualquer outro lugar. E
Jesus não vai voltar porque
nunca foi embora. Ele continua
aqui, adubando a Terra de Israel.

6. Por falar nisso, outro dia fui à
Cidade Velha comprar verduras e
frutas (mais barato do que do lado
de cá da Torre de Davi) e passei
pelo Santo Sepulcro. Em meio à

multidão de pessoas armadas até
os dentes com suas câmeras
fotográficas, vi uma criança
sentada em um degrau da escada
que fica próxima è entrada da
Tumba do Sujeito. Ela me viu ali
parado com uma sacola cheia de
tomates, tâmaras e pimentões e se
aproximou. Como se sabe,
sempre atraio crianças, cachorros
e dívidas. Era uma inglesinha
sardenta, de uns dez anos de
idade. “Minha mãe e minha avó
estão lá dentro”, disse. “Eu não
quis entrar, não.” “Por que você
não quis entrar?”, perguntei. “É
um troço meio idiota isso daí.”,
ela respondeu. “Por quê?”, tornei
a perguntar. “Se Jesus realmente
ressuscitou”, ela disse, “que
sentido faz ficar rezando aí dentro
da cova dele?”

7. Feliz Natal e um próspero Ano
Novo a todos.
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Ferrugem da soja
identificada no Paraná

O Consórcio Antiferrugem identificou a
presença de ferrugem asiática em diversas
plantas de soja (soja guaxa) na Rodovia do
Café entre Londrina e Cambé, no Paraná.  “A
doença está em fase inicial, mas apesar das
infecções serem relativamente recentes, há
abundante esporulação”, conta o agrônomo
José Tadashi Yorinori, membro do Consórcio
Antiferrugem. “A constatação precoce da fer-
rugem é bastante preocupante, porque o fun-
go está no ar à espera do desenvolvimento dos
primeiros plantios de soja”, avalia.

Agora já são quatro estados com a pre-
sença da doença: Paraná, Mato Grosso do
Sul, Tocantins e Goiás. A pesquisadora da
Embrapa Soja, Claudia Godoy, explica que
as condições climáticas do inverno – muito
chuvoso - favoreceram a germinação da soja
voluntária ou guaxa e também deram con-
dições do fungo causador da ferrugem se
multiplicar nessas plantas. “A doença apa-
receu mais cedo devido às condições favo-
ráveis no inverno, mas os cultivos da soja
no Paraná e no Mato Grosso também estão
sendo antecipados, o que pode antecipar
também o aparecimento em lavouras co-
merciais. No oeste do Paraná, 15% da área
já foi cultivada com soja”, conta.

De acordo as previsões climáticas, o fe-
nômeno El Niño ainda vai provocar chuvas
regulares e intensas pelo menos até dezem-
bro, o que  deve favorecer, de fato, o apareci-
mento antecipado e a dispersão da ferrugem
na safra 2009/10.  “Por isso, enfatizamos a
importância do monitoramento constante das
lavouras de soja para que o controle químico
seja feito no momento correto”, afirma Godoy.
(Embrapa)

Ferrugem e mofo branco
preocupam produtores goianos

A Secretaria da Agricultura vai discutir
com os produtores goianos a melhor maneira
de conter  a infestação das pragas nas lavou-
ras. A ferrugem asiática e o mofo branco pre-
judicam a lavoura, principalmente neste perí-
odo chuvoso. A reunião é às 14 horas desta
quinta-feira, dia 5, na sede da Faeg, e também
vai discutir a reativação do Programa Estadu-
al de Controle de Pragas da Soja, conhecido
como Goiás Soja Protegida.

O encontro visa prever possíveis preju-
ízos causados pela infestação das doenças
nas lavouras. Participam a Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás - Faeg e
demais entidades parceiras, todas
implicadas na ação do Governo estadual.

Também foram convidados técnicos da
Seagro ligados à atividade agrícola, a fim
de tratar a prevenção, controle e
monitoramento dessas pragas. Ofício
assinado pelo secretário de Agricultura,
Leonardo Veloso, e pelo presidente da Faeg,
José Mário Schreiner, foi encaminhado aos
presidentes dos Sindicatos, Organização das
Cooperativas Brasileiras no Estado de Goiás,
Embrapa e outras entidades envolvidas na
produção de soja em Goiás. (Agecom)


